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,) H a c e a h o r a dos meses q u e e n u n a r t í c u 

lo pub).ic:?do en evstas c o h i m n a s l lámáha-

Kios la a t e n c i ó n d e los g a n a d e r o s e s p a ñ o 

les acerca de la p r ó x i i n a consti tuciÓD de 

t in poderovso trust (jue se p i ' ópbn ía el lu

c r a t i v o negocio d e i n t r o d u c i r en la P e 

n í n s u l a , p a r a s u . v e n t a , c a r n e s ( longeiadas 

p r o c e d e n t e s d e l a ü c p ú b l i c a A r g e n t i n a . 

L a no t i c i a casi t e n í a la conf i rmac ión 

o f ic ia l , p u e s a p a r t e de q u e en el A y u n t a 

m i e n t o de M a d r i d no f a l t a b a q u i e n se ocu

p a s e de l asunto , p ú b l i c a m e n t e , en el Mi-

. n i s t e r i ó d e l a G o b e r n a c i ó n se les exh ib ió 

á c u a n t o s q u i s i e r o n ver le u n c o n g e l a d o 

c a r n e r o t r a í d o como m u e s t r a de a q u e l l a 

R e p ú b l i c a h i s p a ñ o - a m e r i c a n a . 

Que noso t ros s e p a m o s , el a s u n t o no ha 

CMaiado de l todo , ó p o r lo menos , se es

p e r a á m e j o r o p o r t u n i d a d p a r a haeerno.>í 

el obsequio el d í a m e n o s p e n s a d o á los 

m a d r i l e ñ o s . 

P e r o eormo los h o m b r e s de negocios son 

g e n t e qiie n o se a r r e d r a p o r n a d a , á la 

ctinihinación f r igoríf ica le h a n a ñ a d i d a 

u n a s e g i m d a p a r t e — p o r si fa l lase la p r i 

m e r a — , q u e d e m u e s t r a el dec id ido pro-

•]'iósito en qíie e s t án aquel los señores de 

q u e n u e s t r o s ganaderos—-que p a g a n c a d a 

vé^ m á s c r ec ida c o n t r i b u c i ó n — s e c o m a n 

Sus reses ó las t i r e n ó las q u e m e n , y q u e 

í l públ ico de las g r a n d e s cap i t a l e s espa-

fj:;las c o n s u m a ú n i c a m e n t e las c a r n e s q u e 

ellos nos t r a i g a n de l o t r o l a d o de los 

m a r e s . i 

S e g ú n leemos en los pe r iód icos Caras :j | 

Caretas y La Bazón, de la R e p ú b l i c a A r 

g e n t i n a , r e c i e n t e m e n t e l l egados á .Madrid, 

acaba de c o n s t i t u i r s e e n aqiiel p a í s u n 

S i n d i c a t o q u e t i ene p o r ob je to i n t r o d u c i r 

én E s p a ñ a g a n a d o v ivo de las P a m p a s . 

L a n u e v a asociación se b a s a | ) a r a con

c e p t u a r s e g u r o su negocio en u n e n c a r 

go que , a l dec i r de aque l los pe r iód icos , 

se h a hecho en M a d r i d , y p o r el cua l 80 

t a b l a j e r í a s d é la S o c i e d a d d e abas t ecedo

res L a U n i ó n h a n es t ado d u r a n t e a l g ú n 

t i e m p o e x p e n d i e n d o c a r n e de reses a r g e n 

t inas con g r a n sa t i s f acc ión de los consu

mido re s . ( E l pe r iód ico q u e leemos n a d a 

d ice sobre el i m p o r t a n t e e x t r e m o del p r e 

cio de la v e n t a . ) 

E] S i n d i c a t o h a a d q u i r i d o en las p r o 

x i m i d a d e s d e M a d r i d u n a h e r m o s a y fe

raz finca de 2.000 h e c t á r e a s p a r a en el la 

f o r m a r u n n u t r i d í s i m o depós i to de g a n a 

do, y e s p e r a i n t r o d u c i r en E s p a ñ a 1.000 

novi l los m e n s u a l e s , d u p l i c a n d o e s t a can

t i d a d en los meses de i n v i e r n o . Lo a p u n 

t ado , con se r b a s t a n t e , t i e n e h o r i z o n t e s 

m á s ampl ios , p u e s a d e m á s de p r e t e n d e r 

d o m i n a r e n los m a t a d e r o s d e M a d r i d , 

B a r c e l o n a , V a l e n c i a y B i l b a o , p i e n s a el 

S i n d i c a t o d e d i c a r s e á la i n d u s t r i a de la 

leche y sus d e r i v a d o s y á la r e c r í a y 

v e n t a d e cabal los , c a r n e r o s , e tc . , e tc . 

P a r a q u e n a d a f a l t e á l a m i n u c i o s a 

i n f o r m a c i ó n de q u e e s t amos d a n d o cuen

t a á n u e s t r o s lec tores , nos ofrece tam

bién la n o t a cmem,atográfica., y así nos 

dice q u e en l a finca d e q u e h a b l a l as 

c o s t u m b r e s son las m i s m a s q u e esa l a s 

g a n a d e r í a s a r g e n t i n a s , y q u e en ella so 

e j e c u t a n p o r p a s t o r e s y peones criollos 

el lazo y ens i l lado de las P a m p a s , p r o 

d u c i e n d o este e spec tácu lo la m i s m a sen

sac ión q u e si se es tuv iese c u u n a hac ien

d a de la R e p ú b l i c a de l P l a t a . 

Po r ú l t i m o , p r e p a r a el S i n d i c a t o u n a 

g r a n E x p o s i c i ó n de, g a n a d o a r g e n t i n o , 

q u e h a de ce lebra rse en M a d r i d en A b r i l 

p r ó x i m o , c u y o . p r o y e c t o — r e p e t i m o s q u e 

es tas no t i c i a s e s t án t o m a d a s de la P r e n 

sa b o n a e r e n s e — c u e n t a con el e n t u s i a s t a 

apoyo de u n a e levada p e r s o n a l i d a d es

paño la , q u i e n a d e m á s de h a c e r i n d i c a 

ciones sobre el si t io de M a d r i d m á s á 

p ropós i to p a r a ' el ma.yor l u c i m i e n t o de l 

( 'oncui-so, p r o m e t i ó á los i n i c i a d o r e s q u e 

h o n r a r í a el ac to con s u p re senc i a . 

Resu l t a u n a v e r d a d e r a l á s t i m a q u e al 

m i s m o t i e m p o que este cur ioso ce r t a 

m e n no se p u e d a c e l e b r a r o t r o p a r a ex

p o n e r l a hoi - renda mi se r i a y el incalif i

cable a b a n d o n o e n q u e v i v e n in f in i tos 

l ab r i egos españo les q u e se p r i v a n de to

do p a r a p o d e r c r i a r y v e n d e r u n a po-

l^-e v a c a ó u n o s t r i s t e s corderos . 

fiado el t e són con q u e los negoc i an t e s 

a r g e n t i n o s , c o m b i n a d o s con o t ro s espa

ñoles , p e r s i g u e n r e a l i z a r en E s p a ñ a el 

negocio d e l a e x p e n d i c i ó n de c a r n e s y 

g a n a d o s , n o se r í a de e x t r a ñ a r q^ie lo 

l levasen á cabo c o n t r a v i e n t o y m a r e a . 

P a r a def^ndei-se de es tas C o m p a ñ í a s 

i m p o r t a d o r a s no les q u e d a á n u e s t r o s 

campcisinos o t r o r e c u r s o q u e l a asocia

ción, p u e s si u n o s á o t r o s n o se p r e s t a n 

la tuerza, d e q u e p o r sí solos c a r e c e n 

l l e g a r a u n m o m e n t o e n qne 'necesa r i a -men-

íe sücuaibipán. • - - • 

U n e j e m p l o de lo p r o v e c h o s a q u e es l a ¡ 

s i n d i c a c i ó n p a r a los c r i a d o r e s d e reses lo 

h a l l a m o s e n E s p a ñ a en . los exce l en te s 

a j u s t e s q u e a l g u n o s S i n d i c a t o s ga l l egos 

•— êl d e C o r i s t a n c o , es uno—^han h e c h o 

d i r e c t a m e n t e con los a b a s t e c e d o r e s d e 

B a r c e l o n a , l o g r a n d o m e j o r p r ec io e n l a 

c a r n e y u n a bonif icación de i m p o r t a n c i a 

en las p ie les . 

M e d i t e n sobre lo q u e l l evamos escr i to 

los h o m b r e s d e b u e n a v o l u n t a d , q u e p o r 

su pos ic ión i n t e l e c t u a l ó económica e je r 

cen a l g u n a , in f luenc ia en los p u e b l o s de 

d icados á la g a n a d e r í a , y d e c í d a n s e á p r o 

c u r a r la c o n s t i t u c i ó n de S i n d i c a t o s , y a 

que es tas asoc iac iones son l a s ú n i c a s q u e 

p>ueden l i b r a r a l l a b r i e g o d e los m a l e s 

de la- u s u r a 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

B I L B A O 2. 17,40. 
De la estación de Iza r ra comunicají .por 

telégrafo que al en t r a r en agujas el t ren co
rreo de Zaragoza, que debía llegar á Bilbao 
á las cuatro de la tarde, chocó con el de mer-
eancias, número 1.084. 

Ignóraiise todavía detalles del siniestro, pe
ro sábese que lían resultado tres viajeros, 

de los e n g a ñ o s d e los t r a - | muertos y catorce heridos, de mayor ó menor 

t a n t o s , y sobre todo , de la -xcompetene ia ¡ S™"̂ "̂ "** -̂ ' 
, ••, , j 11 T Inmediatemente que se recibió este tele-

m s o s t e n i b l e de a q u e l l a s g r a n d e s e m p r e s a s , <„;„„„ ri.^„„„;,Ac„ + ^'=!-^"-" "--i« «»e 
^ . , ^ ' ¡ g iama, organizóse un tren de socorro, que 

q u e c u a n t o m á s p o d e r o s a s m á s h a c e n p e n - j salió p a r a el lugar del suceso, Uev.anclo mate*' s a r én el d e s a m p a r o de los h u m i l d e s h i 

jos de l cam.po. 

ALBERTO COBBALY LABRE 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

D E L 

POR TBLEGR-.rO 

Los ferroviarios de Ma.nresa. 

B A R C E L O N A 3 . 

l ista tarrle se ha reunido con el gobernador 
una Comisión de obi'eros y el representante 
del ferrocarril de Manrcsa á Berga. 

Ex Sr. Fi.'aneos RodrígucTí se comprometió 
á que desede mañana se aplicará, no sola
mente el laudo dictado por él, sino el conve
nio del 3 de Enero úitimo, hecho ante su an
tecesor, Sr. Sanche?! Anido, y á que, en lo 
sucesivo, los castigos se impondrán con arre-
.alo al convenio y quedarán en suspenso los 
que se han impuesto desde el 3 de Septiem
bre. 

Los obreros no admiten la proyiosición del 
gobernador, pues pa ra desistir de sus propó
sitos, piden que sean despedidos el jefe de 
depósito y su hijo. 

Se creo que conseguirán la dimisión del 
ÚltiDJO. 

H a !!e.5?ado el alealde de Manresa, qu'e con
ferenciará con los obreros pa ra ver si puede 
con^'encerles de que admitan las proposiciones 
del gobernador. 

Pa-dies F ranc i scanos . 

El día 4 do este mes, festividad de San 
Francisco, embarcarán para América los pa
dres Franciscanos Sancho, de Montblanch, y 
José, de Vich. 

C6ndécora«ión, 

E n el local de la Caja de pensiones pa ra la 
vejez, se ha verificado hoy el acto de entregar 
al presidente de dicha entidad, D. Luis Fe r r e r 
y "\'ida], la medalla de consejero de honor del 
Inst i tuto Nacional de Previsión. 

Asistió ai acto, en representación del señor 
Dato, el Sr. Mahiquer y Salvador, quien pro-
inxnció un discurso enalteciendo los méritos 
del Sr. F e n e r . 

Consecuencias de wiia hue lga . 

Comunican de Manresa que, según las esta
dísticas de la pasada huelga metalúrgioa, han 
pendido los patronos 135.000 pesetas, y los 
obrsKiS 39.405, de jornales devengados que no 
¡jeroibieron. 

Nuevos detalles 

B A R C E L O N A 2. 18,10. 
Son aterradores los detalles que se reciben 

de todos los puntos inundados, especialmente 
de las eomareas del Llobregat, Pagés y Va
hes. 

Las perdidas ascienden á muchos millo
nes. 

E n el Gobierno civil no cesan de llegar te-
legT'amas de los alcaldes de los pueblos dam
nificados, pidiendo socorros. 

Como han sido muchos los animales arras
t rados por las aguas, en algunos puntos han 
quedado enterrados muchos, y se teme que se 
desarrollen epidemias. . 

Las autoridades, adoptan medidas p a r a la 
r á p i d a limpieza y desinfeeeión. 

E n la extensa l lanura denominada Casa 
Antúnez. próxima á Barcelona, t rabajan va
rias br igadas de obreros p a r a dar salida á las 
aguas estancadas. 

E l servicio de trenes sigue haciéndose con 
grandes deñciencias. 
' H o y han salido algunos trenes p a r a Ma
drid y Valencia, en cuya línea se hacen varios 
t ransbordos á causa del mal estado de la 
vía. 

A consecuencia de la interrupción de la 
línea de Tarragona á Barcelona, se hace el 
ser^neio de Correos po r la línea de Lé
rida. 

Las reparaciones de las líneas de Villanue-
va y del interior, t a rda rán varios días. 

E n la línea, de Franc ia , sólo se hace el ser
vicio desde Figueras . 

Son muchos los viajeros que van y vienen 
po r la vía marít ima, desde esta capital á 
Valencia, Marsella y Cette. 

Los vapores que hacen este servicio llegan 
y salen abarrotados de pasajeros. 

El próximo lunes se reunirán en el Go
bierno civil los ingenieros de la división hi-
dí-áulica, pa ra t r a t a r del enoauzamienío del 
Liobregat. 

Son muchísimas las fábricas que han sus
pendido sus trabajos por haber resultado con 
grandes desperfectos. 

En t re éstas figuran la de Tabres, Sitges, 
Portabel la , Pou y Plá. 

En la fábrica de harinas de Gabriel y Com
pañía, la inundación inutilizó 3.000 sacos de 
harina. 

En Suria se ha inutilizado la fábrica de 
electricidad. 

En una casa del téi'minQ de^San J u a n de 
Vilatorrada, se hallaba uíía familia comiendo, 
cuando se inundó la casa.. 

Todos huyeron y lograron salvarse. 
La mesa donde comían apareció á la ma-

ñana sigiuente á dos kilómetros de la casa. 
, . . Comunican de Gerona que en el pueblo de 

material sanitario salió de esta estación paa-a Monsá; se ahogó un vecino. 
recoger á las víetamas del choque del tren E n Rosas, una mujer salió de su casa al 
correo con «I mercancías. comenzar la tormenta, y fué ar ras t rada por 

E n la estación esperaba, presa de gran im- las aaims, sin que basta ahora se sepa su 
paciencia, un uimenso gentío. La ans iedad ' 

na l y personal facultativo. 

Más (ietalles. 

B I L B A O 2. 18,10. 
Nuevas noticias llegadas de Izar ra , dicen 

que han salido p a r a aquel punto , además del 
tren de socorro formado aquí, otros dos, uno 
que se formó en Ortuña y otro en Miranda. 

Dicen que los tres muertos á consecuencia 
de la catástrofe, eran torei-os que se dirigían-' 
á torear en varias capeas. 

La mayoría de los viajeros qne iban en el 
tren descarrilado, son de Bübao. 
• De Síiramda. 

B I L B A O 2. 18,21. 
Dicen de M i r a n d a : 
Se reciben noticias de un choque de trenes 

ocurrido en la astaoión de Izar ra , entre el 
correo que i b a . á Bilbao y un mercancías. 

El tren eorreo, que salió de la estación de 
Miranda á las dos de la tarde de hoy, iba 
conducido por el maquinista José Zarate y el 
fogonero José Casanova. 

£1 número de víctimas se hace ascender á 
tres muertos 3̂  más de veinte heridos. 

H a salido un tren de socorro. 
La inquietud aquí es grande hasta conocer 

detalles. 
E l t r on de SOCOT'I'O. 

B I L B A O 2. 22,30. 
E l jefe de la esíaoión ide Iza r ra ha avisado 

telefómcamente l a salida del t ren de socorro 
q u e salió de Bilbao. 

E n dicho tren llegaron los cadáveres de los 
t r e s muertos en el choque. 

F u e r o n encontrados en la gar i ta de un va
gón de tercera, y hasta ahora no ha sido po
sible identificarlos. 

Parece probable que se t ra taba de noville
ros que se diidgiesen á alguna capea, pues 
los t res viajaban sin billete. , .-^>.. , 

l í i egada de las Tíctüiias. Escenas emocio-
nai i tes . 

B I L B A O 3. 2,10. 
H a llegado, procedente del lugar del su

ceso, el tren de socorro que con persona! y 

Simonena; d e Biarr i tz , los duques de Seo 
de Urgel, los condes de SierrabeUa, el 
marques de Gorbea, los señores de Fernández 
Bordas y D. Pedro Lav ín ; de San Ildefonso, 
los marqueses de la Frontera , los de Haro , la 
señorita J u a n a Ber t rán de Lis, dama de la 
In fan t a Isabel : los señores de RetortiUo (don 
Luis) y la señorita de Martel , hermana del 
conde de Villaverde la Al ta ; de Par ís , los 
condes de F iua t y el marqués de Acapuleo; 
de San Sebastián, los condes de Riudoms, 
doña Carmen de Muguiro, D. Bernardo Villa-
mil, D. Javier de Manzanos y D. Glorialdo 
Fernández Agui lera ; de San Vicente de la 
Barquera , la marquesa viuda de Palomares ; 
de Vich, el marqués de Oliver; de Villasandi-
no, doña Pe t r a Sánchez de la C a m p a ; de 
Piedrahita , el marqués de Albaida; de Deva, 
la señora do Campomanes; de Armero, don 
Manuel de I g u a l ; de Valdemoro, D. Jesús 
Cánovas del Castil lo; de E l Escorial, D . Luis 
María Cabello y Lapiedi'a y D. Mario I rave-
d ra ; de Guitirz, D. Ignacio María Castelaín; 
de Zaragoza, D. Miguel García P o n t e ; dé L a 
Coruña, D. Augel Martínez de la R iva ; de 
Granada, D. Gonzalo Fernández de Córdoba; 
de Oñate, D . Vicente V i g n a u ; de Bayona, 
D. Ulpiano Nogueira; de Eubianes, D. J u a n 
Francisco F o n t á n ; de Irache, D. Gerardo Bus-
tillo, y de Bilbao, D. Roberto Sánchez Ocaña. 

Se han t ras ladado: De Aviles á Biarri tz, 
los condes de Penal ver; de Londres á Par ís , la 
señora de Barcenas ; de La Granja á Burdeos, 
el conde de Villaverde la A l t a ; de Arcachón á 
Biarritz, los marqueses de Rocamora; de San 
Sebastián á Par ís , los condes de los Vil lares; 
de Gijón á León, D . Fernando G. Reguera l ; 
y de Reinosa á Caldas de Besaya, doña Visi
tación de los Ríos, viuda de Idoy. 

FALLECIMIENTO 
H a fallecido en Madrid, después de haber 

recibido los San t r s Saenamentos, la respeta^ 
ble señora doña Rafaela Domingo y Rubia, 
viuda de Ruiz Oria, tía de nuestro director 
D. Ángel Herrera . 

Enviamos la expresión de nuestro más sen
tido pésame á la familia de la finada. 

.-.• SEfíVlUO .-.-

TELEGRÁFICO DE ROMA 
R O M A 2. 

L'Osservatore Romano publica una nota de 
la Sociedad Unión Romana , ::eférente á las 
elecciones, acordando oficialmente la absten
ción de los católicos en los colegios electora
les de Roma, en las r)róximas elecciones. 

•—En Varona los católicos han celebrado 
la fiesta anual federal, formándose un cortejo 
de más de 10.000 personas. 

En otras fiestas que se han celebrado en 
diversas ciudades i tal ianas ha reinado gran 
entusiasmo patr iót ico ' y religioso.—Turclii. 

El Congreso de nego.s 

POIÍ TEL'EG'EíAFO 

calmóse algún tanto al saberse los nomAres 
íde las víctimas, que eran colocados en una p i 
zarra . 

Al ser bajados de los vagones en que ve
n ían los heridlos, desarrolláronse escenas des
gar radoras entre ellos y sus familias. 

E n diez camillas fueron conducidos los he
ridos al Hospital , formando un tristísimo 
cortejo. 

Uno de los heridos es Julio Gallego, y lo 
está grave, habiendo recibido las heridas en 
la .pierna; procedía de Madrid. 

Otro, se l lama Jul ián Baza, y tiene también 
heridas de eoiisideraeión. 

No es cierto que los tres muertos fuesen 
toreros. E r a n braceros .que iban buscando 
trabajo y que.se dirigían pa ra ello á las fá
br icas-de Bilbao. 

El dictamen técnico ' a tr ibuye el choque á 
que el t ren de mercancías que se hallaba ba-
eieado maniobras cuando el eorreo ent raba 
en agujas, rebasó lá vía, produciéndose la 
eadáetrofe. 

Dos vagones y la máquina del mercancías 
quedaron e t ipot rados en el otro tren. 

Her idos . 

B I L B A O 2. 
En la colisión del correo de Zaragoza han 

resultado heridos Valeriano Bazán, Joaquín 
León, guardia de Segur idad; Manuel García, 
Cipriano Pérez, Lorenzo Iglesias, Ju l io Ga
llego, Baldomera Lazcain, Emete r io 'y Eduar 
do de la Fuente , Adr ián Casaña, Miguel Gar
cía, in terventor ; José Sabaté. maquinis ta ; 
Eusebio García, Alfredo J u a n José, guarda-

ZARAGOZA 2. 
Todos- los ti'enes, espeeiaimeute los de la 

par te de Huesca, llegan llenos de forasteros 
tjue vienen al 'Congj-eso. 

El miinstro de Fomento vino ésta madru
gada en el exicreso, que llegó con dos horas 
de retratío. El breaek de Obras públicas te
nía algunas averías, sufridas en la estación ¡ frenos, y Jul io Núfíez, mozo de tren 
de Guadalajara. 

A.compañando al Sr. Gasset, venía un buen 
número de diputados, ingenieros y periodis
tas. 

El ministro t iene su alojamiento en la Di
putación. ' I Miranda á Bilbao chocó á la.s quince diez, á 

Es ta mañana visitó el templo d e l P d a r , y ¡ la entrada de dicha estación con la maniobra 
a! medio día, almorzó con los dipnt-aidos ipro-i del tren .1.804, resultando muertos t r e s i n d i -
vinciüles. . • | viduos que sin billete viajaban en una gari-

A las cinco de la tarde se verificó la recep- i ta <le na coche de tercera, del cc>rreü 821, los 
ción oficial. I qac no han .sido identificados. 

La inauguración del Congreso de riegos ha i También hay 15 heridos leves del mfemo 
resultado brillante. Asistió mucha concm-ren-1 fi'cn, cuyos nombres facifitarán más t a rde ; 
cia, estando presentes tr&scientíis congresistas | entre ellos hay uno grave. 

TEL.B(JBAMA.S O P I C I A I Í B S 

Inter\-entor . del Estado á ministro de Go-
bernacióa: 

"Según telegramas de Izarra , en línea 

paradero 
Es ta población ha quedado incomunicada 

por t ierra. 
E n Viloví, la Guardia civil evitó que pere

cieran ahog'ados los qne ocupaban un coche 
que fué ar ras t rado por la corriente. 

Desprendimientos de t ierras, puentes des
truidos, carreteras cortadas y otros destrozos 
de esta naturaleza, se cnentan por centenares 
en esta provincia. , 

No se recuerda una inundación tan espan
tosa como ésta. 

EK C E I Í B E B E 

Bíás oadáye-res. 

LOS INFANTES 

£1 acorazado 
spaña l&ttLumM 

POB TELEGEAFO 

S A N T A N D E R 2. 

Los Infantes Don Carlos y Doña Luisa, 
sus hijos y sus familiares, han salido p a r a 
Madrid en el tren correo. 

Al par t i r el tren, fueron aclamados por el 
numeroso público que llenaba la estación. 

— E l Obispo de Badajoz, ha llegado á esta 
capital, hospedándose en casa del conocido 
abogado Sr. l a v í n . 

C E R B E R E 2. 
Trabájase con gran rapidez en el desescom

bro de las casas hundidas ayer á causa del 
temporal reinante. 

H o y los ' t rabajadores han hallado tres ca
dáveres, ' que con los extraídos anteriormente, 
suman un total de 24. 

Casi todos ellos están aún insepultos por no 
liaberse logrado su identificación. 
. H a y más cadáveres entre las indnas. 

Se han recibido 1.500 francos enviados por 
el presidente del Consejo p a r a remediar las 
más ui'geiites necesidades. 

Recue rdo d© las víctinias. 

La población de Port--Bou ha enviado una 
hermosísima corona p a r a las víctimas de la 
catástrofe. 

Sepelio. 

Se ha celebrado el sepelio de las 13 vícti
mas de la catástrofe, resultando una ceremo
nia impresionante. 

Asist ían todas las autoridades. Soldados 
llevaban los ataúdes. 

En t r e la asistencia figuraban una delega
ción de la Administración y muchos españoles 

(-]g \ de Por t -Bou, con el alcalde y concejales de 
\ dicha vilhi. 

•R̂ .V OONSTANTIXOPLA 

¡y habiéndose recibido mil adhesiones. 
El discurso pronunciado por el ministro 

en este acto ha sido radical. 
Mientras ,sc gastan—dijo en uno de los pá

rrafos—995 millones pa ra la guerra, sólo 
quedan p a r a las tiernas atenciones del Esta
do 225 millones. 

Afinnó que propondrá se consigne p a r a 
Obras públicas é hidráulicas una fuerte can
tidad, la, mayor posible, cuando se aprueben 
las cantidades necesarias p a r a la construc
ción de la segunda escuadra, y en caso que 
rio se le conciediera el aumento, dimitiría con 
carácter irrevocable. 

Expresó el deseo lüe- que se forme un par
tido agrario nacional mediante agrupaciones 
de fuerza, qne reclamen del Est,ado la ayuda 
ipara realizar proyectos como el que se reali
zará en Aragóuj llevándole agua y riqueza. 

? o r la noche se celebró el banquete de los 
eongresistas, asistiendo el ministro, que, des
pués, ha marchado al teati-o Principal , p r e -
stíücianao la función de gala organizada en 
afl uonor. 

Tu jsaíMstro regresará á M a m i d en el r á -
é | mmsj^ ••'•' • • • 

De estos heridos, hasta ahora sólo se co
noce al maquinista y conductor ¡del tren 821 
y un guardia civil. 

Al choque descarriló una r«eda del ténder 
y el furgón del tren correo y 20 vagones del 
1.804, con averías de importancia en las mer
cancías. Vía interceptada que se espera que
de expedita en dos horas . " 

OTMO CHOQUE 

Gobernador á víRíiisíro: 
"Según me comunica el alcalfe ide Arahal , 

á las cinco de hoy, é.n. el paso á niva' de la 
carretera de Alcalá de Guadaira al. íí:3Toca-
rr i l de Córdoba á W d a g a , cuyas ead»'?3as no 
estaban leí^antadíís, nna máquina »,r»oiJó á 
un carro, destro5!á5*áole. 
. Seis individuos, <«Jre venían dentríj, sufrie

ron heridas. Uno de' ellos está en esi&áb agó
nico y dos gravísÍBs<ss." 

EN CUARTA ^ ^ ^ N A 

miwta& i c l 

E PORTUGAL 
— — o 

POB-raLEGBAFO ' 

BADAJOZ 2. 16,50. 
Según dicen de Por tuga l , ©1 periódico 

"O Mundo" ha publicado un ar t ículo acu
sando al prior de Ervedal de Rei rá de cons
pi rar cont ra la República. 

Añade "O M u n d o " que en un sermón pre
dicado por dicho sacerdote éste dijo que to
dos los actos que se verifican en el Registro 
civil son un crimen. 

A consecuencia de la acusación, el Go
bierno ha procesado al sacerdote. 

E l T ra t ado . -^r.^ 

El embajador de España en Lisboa y los 
represen tan tes ext ranjeros celebran estos 
días conferencias, que se dice versan so
bre el Tra tado de comercio hispano-por-
tugués . 

Arr iaga . 
Ha regresado á Lisboa el Pres idente de 

la República, Sr. Arr iaga. 

Los l ibrejtensadores. 
El día 5 comenzará el Congreso del li

brepensamiento . El 4 los congresistas visi
t a r á n las sepul turas del doctor Bombarda 
y de Dos RIus.. y t ambién la de Buiza, el 
asesino del Rey Don Carlos. 

Desórdenes graves . 
La señora v iuda de Soler, ganade ra ex

t r emeña , que t iene varias de sus reses de 
lidia pas tando en Ancas enclavadas «n Por
tugal , ha dado orden de que los toros sean 
t ras ladados á E x t r e m a d u r a , por haber la in
formado el vaquero encargado de la cus
todia de las reses de que en Por tuga l es
tán ocurr iendo graves desórdenes, que se te
me se extiendan. 

EXPLOSIÓM Eff UN TÚNEL 

rOB TEIiEGEáirO i ; 
Veintidós muer tos . • - « ' * • • -

C O N S T A N T I N O P L A 2. 
En el gran túnel de Taggbe, situado en el 

camino que conduce á Bagdach, ha ocurrido 
una terrible explosión de dinamita. 

La circunstancia de ocurrir ésta, cuando en 
el túnel se hallaban t rabajando los obreros, 
ha dado al suceso trágicas proporciones. 

Veintidós trabajadores resultaron muertos, 
y casi otros tantos heridos. 

La confusión que se originó en los prime
ros momentos; la cantidad de escombros que 
líf explosión p rodu jo ; el pánico, perfectamen
te explicable, que de todos se apoderó, á con
secuencia del suceso, dieron lugar á que ahora 

recogiendo, á consecuencia de la tormenta | aún no se sepa con exactitud si hay ó no más 
desencadenada anteanoche en esta región, lian I número de víctimas, 
perecido ahogadas unas sesenta personas, 
sonas. 

H a y gi-an confusión en las noticias que se 
reciben de otros puntos , si bien todas ellas 
coinciden en apreciar como gravísimos los 
daños causados por el temporal y en hacer 
constar la existencia de gran número de des
gracias. 

E n las líneas fén-eas, el destrozo ha sido 
enorme. 

Un trozo de vía de más de 200 kilómetros 
de extensión ha sido destrozado por com
pleto. 

No puede ahoi'a intentarse su reconstruc
ción, porque lo impide la continuación del 
mal t iempo. 

L - las averias 
Heraldo de Madrid, de anoche, putóiea ^ 

telegrama siguiente: 

'^' " F E R R O L ' ' 2 . 8. 
A causa de lo ocurrido al maniobrar en 

nuestro puer to el acorazado Éspa&i, se ha 
hablado mucho entre los técnicos de la conve
niencia de l lamar la atención de nuestros go
bernantes sobre l a impeadosa necesidad de 
proceder al derribo de cien metros del male
cón que separa ki dársena y la antedáinsena 
del Arsenal, á fin de dejar más espacio, pan-a 
la salida y entrada de buques. 

La abertura que hay hoy sólo tiene' '80 me
tros ¡de anchura útiles, pues te otros 20 me
tros de nada sirven, "ya que á la,, res t inga 
no se pueden aoer-car los buques. / 

Antiguamente bastaba con d. e^paido-de qua 
se dispone en la actualidad, po r la , menor 
longitud de los buques. Hoy, d iad^ ias d i 
mensiones de los acorazados, la exj>s)eición 
de que su i ran averías es muy grarKde. 

Parece que se proyecta der i ibar el^malee&a 
en una extensión de 75 naetros, y 'consíaniip 
un nuevo rompeolas de 150 metros,, á ñ a da 
proteger á la dársena del viento y el oleaje. 

Ahora que van á eonstmirse bBqnes toda
vía mayores nrge ejecutar la obra ," ,- * 

• 
E l a n t e r i o r t e l e g r a m a d e m u é s í r a l a 

e x a c t i t u d d e c u a n t o sobre e l incidesate<deí 
España l l evamos d icho , a l p a r <pe,ia,<isi-
h a b i l i d a d de l s e ñ o r m i n i s t r o d e M a r i m ^ 
q u e a l p r e t e n d e r o c u l t a r el sucesío le dio-
u n a i m p o r t a n c i a q u e no h u b i e r a t e n i d ¿ s i 
d e s d e q u e l a P r e n s a comenzó á o e u t ^ r s e 
d e él se h u b i e r a d i c h o c l a r a m e n t e d ^ q u é 
se t r a t a b a . < 

Se d i c e e n el t e l e g r a m a q u e s e r & con
v e n i e n t e d e r r i b a r e l m a l e e ó n q u e / s e p a r a 
l a d á r s e n a y la a n t e d á r s e n a d e l Á r s e n s i 
E n n u e s t r o n ú m e r o d e l 2 8 d e l p a s a d o I ta-
c íamos a l S r . G i m e n o u n a p r e g u n t a r e 
l a c i o n a d a con este m i s m o p u n i ó . Sí^ se
ñ o r ; el d e s t r u i r p a r t e d e ese «spigó-n es,, 
n o sólo necesa r io , s ino u r g e n t e . L a o b r a 
cos t a r á u n o s c u a n t o s m i l e s áe d u r o s ; , p e 
ro , ¿ q u é es eso si se c o n s i d e r a q « e p o r ' 
r e t a r d a r l a p u e d a n l l ega r á s u f r i r a v e r í a s 
d e c o n s i d e r a c i ó n b a r c o s c u y o p r e c i o a s 
c iende á 42 mi l lones de p e s e t a s ? 

Se nos d i r á q u e e n l a s á r e a s d e l M i n i s 
te r io n o h a y u n c é n t i m o . D e sofera l o - s a 
bemos . N o ciueremos p r e g u n t a r e n q u é s a 
h a g a s t a d o , a u n q u e p o r los d a t o s q u e y a 
l l evamos hechos púb l i cos s e ' c«m,pi'(-rjierá; 
q u é n o h a s ido e n m u e b l e s y eiasere^ p a r a 
el. a c o r a z a d o España. P e r o s í d e b e m o s r e 
c o r d a r a l s e ñ o r m i n i s t r o q u e á s u t i e m p o 
debió des t i r ra r los c r é d i t o s n e c e s a r i o s p a 
r a l l e v a r á cabo l a r e f o r m a e n e l p u e r t o , 
f e r r o l a n o . H o j e e el S r . G i m e n o los ar t ihi-
vos de l M i n i s t e r i o , q u e es m u j ' pos ib lu 
q u e t rop i ece e n ellos con el p r o y e c t o d e 
l a o b r a c u y a r ea l i zac ión u r g i m o s . / , ¿1 

Sesenta sJiogados. 

, C O N S T A N T I N O P L A 2. 
Según los datos que trabajosamente se van 

Los trabajos de salvamento comenzaron, y 
so siguen con gran actiridad. 

FOP. TELEGE.\F0 
Servia y las potencias . 

B E L G R A D O 2. 
El encargado de Negocios de Austr ia ha 

iniciado una serie de tratos con el Gobierno 
servio pa ra evitar complicaciones en la solu
ción del conflicto balkánico. 

El Gobierno ha contestado al diplomático 
c[ue respeta en todas sus partes el Tra^tado de 
Londres ; pero que se ha visto precisado á 
rechazar las agresiones de los albaneses. 

Un combato. 

E l combate continúa ante P r i t z rend ; los 
albaneses han resistido desesperadamente todo 
el día. • 

VIAJES E l cólera. 
H a n l legado-á M a d r i d : Nuestros queridos -* E U C A R E S T 2. 

amigos el propagandis ta de la A. C. N. don ! En toda la nación rumana está honiblemen-
G-erardo Eequejo, de Oviedo, y el fiscal de l : te extendido el cólera. 
J ' e r ro l , D. Alfonso de Cal, de San Sebas- E n esta capitel fallecieron a,yer, de dicha 
t i á h ; -de Elveteai , (Navar ra ) , ,D- . Antonio 1 enfermedad, 177 personas. 

VIAJE DE POINCIRÉ 
Los ediles de Par i a . *' r 

Presidida por el alcalde se ha reunido la 
Comisión municipal nombrada pa ra obsequiar 
á los representantes del Municipio de Par ís , 
durante su estancia en esta eatte, quedando 
definitivamente ultimado el p rograma de fes
tejos. 

Este ha sufrido una pequeña variación: 
por efecto de la anticipación del viaje de los 
representantes del comercio francés. 

El motivo de este adelanto ha sido por e í 
deseo vi^dsimo manifestado po r estos señores, 
de presenciar la entrada de M. Poincaré eui 
Madrid. 

Según las noticias recibidas últ imamente 
de Par ís , los írepresentantes del comercio,^ 
saldrán de dicha población mañana, sábado, 
en el rápido, llegando á Madrid el domingo, 
á las diez y cincuenta y ocho de la noche. 

Los festejos dispuestos por la Comisión' 
municipal, están en forma que todos los días 
sean obsequiados con banquetes, almuerzos y 
comidas íntimas en los pr inc ipa les- res taurauó 
de Madrid. 

Uno de los almuerzos, de permitirlo el tiem
po, se verineará en el kiosco rústico del Pa rque 
del Oeste. 

E n la garden-parUj que se ha de celebrar 
en el Retiro, darán conciertos de música fran
cesa y española, la Banda Municipal y la 
Orquesta Sinfónica. 

IJa excursión á El Escorial . ' '^; 

Ayer celebraron una detenida conferencia 
el presidente de la Diputación provincial, se
ñor Díaz Agero, y el alcalde de Madrid, con 
objeto de ultim-ar detalles de la proyectada 
excursión á E l Escorial, costeada por dicho 
organismo provincial, en honor de los france
ses. 

Los que vienen á Madr id . ' ' 

Lista de la Comisión de señores consejeros 
municiipales de Par ís , que vienen á Madriá 
con ocasión de la visita á España de M. Poiii-' 
caré : • 

Presidente del Consejo municipal, M. Chas-' 
saigne Goynn. 

Presidente del Consejo general del Sena, 
M. Maurice-Quentin. 

Vicepresidentes: M. 'Le Corbeiller y mon» 
sieur Miniot. 

Secretarios: M. Andre Payer, M. Lalou, 
M. Charles Guillard. 

Síndico, M. Gay. 
Consejeros: M. Duval-Amould, M. '^m^' 

.set, M. Rebeillard, M. Brhest Carón, moa» 
sieur Adrien Mithouard, M. Adolphe C.'-^. 
rioux, M. Deville y M. Peueh. :_ 

E x preJíidente, M. Henr i Qnlli. 
A la Comisión, acompañan los señores Re

ne Weis , jefe del Ga.binetc 'éel señor pre-.5Í-
•dente del Consejo mnnic ipal ; M,oreand. j e t e 
de 1® Secretaría del Síndico, y Ijecoanet, se
cretario particulaír d«l señor ipresidente dei 
Consejo municipal, 

A más de estos señores, vendimn también & 
Madrid los sigua en tes- delega;d!08 comerci-a-iites: 

Po r L'ÜmÓD ponr L'Afflelioration des con-' 
i veations comerciales entre la F rancs et L 'Es- l 

que.se
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Lourties, • presidente, ex j 
Sres. Gaveau, Mayet, I 

y Trempuilleres. I 
rancaise des Expositioiis á 
Lagranci, Arbell y sus dos 

ir.aiip; M. Víctor 
inínisiri) y senador; 
Mni!. Mayet, Klotz 

Po!' e! Comité 
l'exli'fing'er: Sres. 
hijaí, Mouillcbeau, Alad. Mouillebeau Hetzel 
\- ííoux. 

Por e! Coiniíé Xationai des Conseilleurs du 
Comorcp. exterionr de ia F rance : Sres. Bar-
birr, senador; M a í . Barbier. D e m a r » Ba-
n ('>•: y Mansjí.rt. 

Püi' el '('oroité repubiio'ain du Conieree, de 
L'Xndustrie, ct de I,'AgTÍeuitura; Sres. l í a -
vy, Detx)urb€, Lattés, Mad. Lattés, Bcllean, 
Petí t , VainderYeiielc. 

Por el Cerele lepublieain: Sres. Gobiilos, 
Boiret y M'aissoimeuve. 

Por la Cámai-a do Comercio de Esipaña ea 
P a r í s : D. J . M: España, vicepresidente; don 
Isidro Alonso, secretario; señera do Alon
so y Sr. Soter-as. 

También vendrán como invitados persona
les los Sres. Forsans, senaldor y alcalde de 
BiaTritz, y Gnrat, diputado y alealde.de Ba-
Jroiia. 

POR TEIjEGriAPO 

Buques f r a n c e s a á Car tagena. 

P A P J S 2. 

P o r designación del ministro de Marina, 
i ráu á Cartfigena, en la época del viaje de 
;M. Poincaré, los buques siguientes: Voltaire, 
'Mirabeau, Dante y Diderot. 

Rn el primero se izará el pabellón de gene
ralísimo de la Armada ; en el Dante i rá el 
contraalmirante Laoaze. 

Ti-án también á España dos torpederos, 
mandados por los oficiales Sres. Henry y 
Her^'ert. 

En honor del Rey. 

M U E C I A 2. 

Re ba reunido el Ayuntamiento pa ra acor
dar los f6ste,]'os que se celebrarán en esta 
capital, con motivo del paso por ella de Su 
Majestad el Rey y del Presidente de la Re
pública, francesa. 

En el programa figura la construcción de 
un arco monumental, de flores, en la esta
ción. 
—— • ^ 

"Que se nombre un Comité p a r a regla
mentar la eventual influencia de la guerra en 
los contratos privados, y que ¡as reglas adop
tadas por este Comité se lleven ante una de 
las próximas Conferencias de la Asociación 
de Derecho internacional pa ra su considera
ción sucesiva." 

La del Sr. Brüders, dice as í : j 
• " E l Consejo ejecutivo de ia Internacional 
Savv Association solicita respetuosamente de 
los Gobiernos y Estados representados en la 
Conferencia que se debe reunir en Londres 
el próximo mes de íToviembre pa ra el examen 
do las medidas que se lian de tomar pa ra la 
seguridad do la circulación de los buques en 
alta mar que organice uíia Conferencia que 
estudie los medios encaminados á llegar á una 
legislación uniforme en materia de cargamen
tos sobre cubierta." 

Varias noticias. 
Al "champagne" de honor, con que el Co

legio de Abogados inviía á los congresistas, 
asistirá, en representación del Tribunal Su
premo, un magistrado de cada Sala. 

-—Mañana, sábado, á las sois, recibirá Su 
Majestad el Rey á los congresistas de Derecho 
internacional. 

'E'N E l , P A 3 J A C E H O T E L 

Por la noche, los congresistas reuniéronse 
en fraternal banquete servido en el Píilace 
Hotel. 

Las mesas se habían adornado con guirnal
das de flores colocadas, sobre e! mantel y en 
grandes centros de cristal. 

A la hora de los brindis, hicieron uso ide la 
palabra, pronunciando cariñosas frases, va
rios congresistas extranjeros. 

E l Sr . García Prieto, en sn calidad d« pre-
.sidente efectivo del Congreso, pronunció tam
bién, iui disoureo, que fué muy aplaudido. 

CONfiRESO 
DE 

DERECHO INTERNACIONAL 
SEGUIVDA S E S I Ó N 

Se abrió la sesión á las tíiez, presidiendo el 
Sr. García Prieto, acompañado del embaja
dor de Inglaterra y del ministro de Justicia 
belga.. 

El presidente, después dte dar las gracias 
ai representante de Inglaterra por su asis
tencia á la se^sión, dirige un saludo á esa 
faei ie narión que tan brillante representación 
ha enviado al Congreso. 

T/amenta que sir Biiissen abandone este 
país, donde tan querido es, aunque se felicita 
dé que el motivo obedezca á un merecido las-
CEínso. 

El secretario, Baty, da lectura del acta de 
la sesión anterior, que es aprobada, dando 
después cuenta de que el Colegio de Aboga-

El día en e! Ayuntamiento 
- — o — — 

La J u n t a deí Censo. 
La J u n t a local de Reformas Sociales re

unióse ayer, en sesión, proclamando pi-esi-
dente de la J u n t a municipal del Censo electo
ral de esta corte, p a r a el bienio 1914-15, al 
vocal de la misma D. Enrique Benito Cha-
varri . 

Revis ta de guard ias municipales . 

Mlañanaj sábado, á las ocho de la mañana, 
tendrá lugar en el Frontón Central la anun
ciada revista de guardias municipales. 

Vacunación con t ra la v i ruela . 

En 30 de Septiembre iíltimo, la estadística 
del serricio de vacunación municipal arroja 
las siguientes cifras: 

Vacunaciones practicadas á domicilio por 
el servicio del Laboratorio, 14.512. 

Vacuj:iaciones practicadas en el Laboratorio 
municipal, 11.250. 

Suman, en total, 25.762. 

dos acordado ofrecer mañana un " lunch" 
á. ¡os congresiistas. 

Re pone á Idisousión el tema "Cargamento 
de madera pesada sobre cubiert.a", leyendo 
el informe del Comité, el Sr. Temperley, in-
íterv'iniendo algunos oradores, quienes abun-
lidan en que los cargamentos de madera consti
tuyen un problema que tropieza con muchas 
dificultades. 

E! Si". Sanz Castaño, abogado, de Barcelo
na, ¡ec un breve infowne atribuyendo estas 
tr1ificn¡bades á los p€ligij.-os que ofrecen los 
buques con cubertadas de ma,dera hasta cu-
biería, en ciertas éjiocas del año, por el es
tado del mar. 

Señala las leyas proliibitivas de Ingla ter ra 
y España, acerca del arribo de buques 
cubor'tados, aunque en España están en sus
penso, y texmina pidiendo se buscjuen los me
dios i.ie erifjar tales peligros, encargando de 
la vigilancia de los mares á ¡os buques de ca
da, nación. 

Las conclusiones del representante de Bar -
("e¡ona son: que los buques lleven una línea 
que marque la carga -máxima verdadera; que 
se ;prohiba la entTada en puertos, de los bu
ques que lleven anegada dicha línea; impo-
l)oniéndose multas á los contraventores, se-
giin infrinjan la disposición. 

L:* propositáón diel Sr. Castalio, de que 
queden en suspenso las leyes px-ohibitivas en 
Ingla-terra y l í spaña hasta c^ue se discutan 
en otra Conferencia internacional, es desecha
da por 32 votos, contra 10. 

F O B liA TAR.OE 

Ayer tarde, á las dos y media, empezó la 
.sesión de la X X V I I I Conferencia de Derecho 
internacional. 

R! presidente, señor marqués de Alhuce
mas, puso á votación las proposiciones p re 
sentadas poi- los Sres. Brüders y Temperley, 
siendo ambas aprobadas. 

j \ continuación se discutieron los temas de 
Derecho mercantil, empezando por "Efectos 
de la guerra sobre contratos part iculares". 

Leyeron sus trabajos sobre este tema el 
doctor Brüders (alemán), el doctor LesÜe Scott 
finglés), el doctor Alfredo Sieveking, abogado, 
de Tlambu-rgo. 

El tema " E l efecto modificativo de la gue
r ra en el Derecho preexistente de la paz" , no 
nudo leerse por hallarse ausente su autor, el 
profesor de la Universidad de Leyde, doctor 
J . M. Van Eyringa. 

Se discutió después la proposición del 
doctor Eieveking, que dice que la cuestión 
referente á los efectos de la guerra en los 
contratos privados, será objeto de reglas ó 
conc¡usiones que se propondrán en otro Con
greso. 

Terminada esta discusión, en la que in
tervienen varios congresistas, el secretario de 
la Conferencia da cuenta á los congi-esistas 
de la invitación del Ayuntamiento pa ra una 
recepción y un concierto en el Palacio de la 
Viüa, el próximo día 6. 

101 abogado español D. Alfonso Cabello 
y G. de Toledo, diputado del Colegio de Ma-
[rlrid, lee. su ensayo sobre "Derecho minero en 
España" . 

Hace una ligera reseña de la propiedad 
minera á través de los tiempos, y á contf-
n nación a,nalÍ7ja la legislación española en 
materia de miftas, estudiando detenidamente 
las disposiciones vigentes. 

Luego se t ra ta del "Derecho de Compa
ñ í a s " , leyendo su ensayo sobre " E l reeono-
«•iiniento de las Compañías extranjeras", el 
abogado de Budapest, profesor Ñ. Baum-
garten, y á eontinnaeíón. el Sr. Windham 
A. Bewes, abogado loildinense, presenta su 
trabajo sobre "Compañías anónimas extran
jeras en la América española", terminado e? 
cual se levanta la sesión á las seis de la 
larde. 
I Protposiciones aprobadas .por la t a rde : 

lia proposición del Sr. Temperiey se resu
me en los términos siguientes: 

"Que continúe el Comitá que entiende en 
la, materia. aumeUtáBdolé coa Vftriós miembros 
idél Congreso." 
' La presentada ]S{)í éLdOctot Sibvekiag; es 
J a s igu i ea t e s^ '* ' ' ' "̂ ~ 

POB TELEGBAFO 

El Protocolo. Nuevo director . 

PARÍS 2. 
M. Willian Martín, subdirector de las can

cillerías, en el Ministerio de Negocios Ext ran
jeros, ha sido nombrado director del Proto
colo, eñ sustitución de ,M. MoUard, que ha si
do nombrado ministro en Luxemburgo. 

M. Martín estará agregaido al ministro de 
Negocios Extranjeros, M. Pichón, durante el 
viaje que éste va á hacer á España , p a r a 
acompañar al Presidente de la Repúbliea. 

E l sucesor de M. Mollard, lleva ya veinti
cuatro años de barrera diplomática, habiendo 
•désempeñiadó varios cargos y misiones. Per te
neció durante algún tiempo, en calidad de 
consejero, á la Embajada de Madrid, quedan
do de encargado de Negocios, desde que cesó 
en su cargo de embajador el Sr. Revoi!, has
ta que fué á sustituir á éste el actual repre
sentante de Francia, Sr. Geoffra.y. 

Apresado. 
P A R Í S 2. 

de Mítrrakesh, que el bajá 
ha apresado al hermano del 

T - e ^ ^ f í a n 
de Taroudant 
Hiba. 

Detenido. 
N E W Y O R K 2. 

H a sido detenido un individuo llamado Da-
vis, acusado de haber hecho saltar el puente 
de Mautvernon, en 1911. 

D'aris confesó de plano, comprometiendo á 
miembros de la directiva de los Siiiidicatos 
obreros. Este asunto será tan sensacional co
mo el de Macüamara. 

A consecuencia de las declaraciones de Da-
vis, ha sido detenido un individuo Uamado 
Ownes, .secretario del Siradicato de los cerra
jeros de Indianópoiis. 

E n huelga . 

MOSCOU 2. 
Los emipleados de los tranvías se han de

clarado eñ huelga esta manaba, qtledamdo in
terrumpido en absoluto el sér\mcio. 

Hallazgo de bombas. 

L I S B O A 2. 
La Policía ha registrado varios domicilos, 

encontrando en ellos bombas explosivas. 
También han sido halladas varias ar

mas de fuego. 
Se han practicado tres detenciones relacio

nadas con estos hallazgos. 
Noticia financiera. 

PARÍS 2. 
E l Banco ide Ingla terra ha elevado ¡á tasa 

del descuento, de 4 y medio á 5 por 100. 

Fitíí n Si MECO ie i i 
i la fiiaia [elüo 

E l día 4 de Octubre de 1913 . 

Por la m a ñ a n a : A las siete, Misa de Co
munión general , que dirá el padre director. 

A las diez, función solemne, en la que 
predicará el excelentísimo señor Obispo de 
Sión. La capilla mus ica l del establecimiento 
in te rp re ta rá una pa r t i t u r a del reverendo 
pad í e Domingo. 

Por la t a r d e : A las cuat ro , Rosar io con 
exposición de S¡ D. M. y Reserva,- por el 
referido señor Obispo de Sión. 

A las cinco y media, velada c inemato-
gráfioo-lírieo-musical en el salón de actos 
del Colegio. E s t a r á expuesto u n ar t ís t ico 
a l ta r construido eü el Cotegio Sara la pa
r roquia del Pi lar . 

EL **BONIFAZ" A FLOTE 
POB TEIiEGBArO 

CÁDIZ 2. 15,25. 
Después de g randes esfuerzos los buzos 

l iaa conseguido ob tu ra r la b recha del ca
ñonero "Bonifaz", achicando después el 
agua con las bom-bas que á t a l fin facilitó 
la CóíDipañía Trásat láüt ica , 

M buiíue fué puesto á flote, ctuedaado 
varado en la r ibera opuesta al muelle del 
ArseKil. 

líüs operaciones todas fueron, muy bien 
díríE'ldas por el ST. Mendo, comandante del 
" B e a í l M " . 

i«j«stírs se están reálizaadO lóS t rabajos 
a.ia>iiii.w-nim s« ra si-astscar *! OrúcerO A£ sa-

Mat r imonio . 

-Se concede B,eal licencia para contraerlo 
al capitán de Infanter ía D. Carlos Delgado. 

Gratificaciones. 
Se concede gratificación de mando á los 

tenientes coroneles de Infanter ía D. Rafael 
Rainis, D. Eduardo Castell y D. Antonio de 
M.oñaca. 

l^uelta á activo. 

Se le concede ai comandante de la Guardia 
eivü, supernumerario sin sueldo, D. Ja ime 
Piañas. 

Coitiisióit mixta . 
H a sido nombrado oficiai mayor de la Co

misión mixta de Reclutamiento- de Badajo.?, 
el comandante de Infanter ía D, J u a n CTUÍ-
llén. 

Fai lecimiei i to. 

H a fallecido en Oírdoba el segundo te
niente (E. R.) D. Mariano J u a r r a n z Torres. 

Visitas. 
Ayer visitó al ministro de ia Guerra el ge

neral Jimcnes5 Castellanos. 
F i r m a de S. M, 

Concediendo la gran cruz de San Herme
negildo a! general de br igada I) . Manuel de la 
Barrera . 

Ki capo de es te año. 

Se ha publicado, por el Ministerio de ¡a 
Guerra, la distribución del cupo de filas co
rrespondiente á cada Caja de recluta, de los 
71.000 hombres que se llaman al servicio. 

Primera región.—M'adrid, 1, 4 1 1 ; Madrid, 
2, 363; Madrid, 3, 569; Getafe, 292; A¡calá, 
575-; Toledo, 819; Talavera, 836; Segovia, 
710; Avila, a S l ; Ciudad Piea¡, 709; Alcázar 
de San Juan , 798; Badajoz, 917; Zafra, 988; 
Villanueva de ¡a Serena, 736; Cáceres, 944; 
Plaeencia, 698; Guadalajara, 756; Cuenca, 
584, y Tarancón, 447. 

Segunda región.—Sevilla, 530; Utrera, 587; 
Carmena, 597; Osuna, 497; Córdoba, 782; 
Luoena, 700; Montoro, 569; Cádiz, 4 3 3 ; Jerez, 
658; Algeciras, 6 1 1 ; Jaén , 670; Ubeda, 651 ; 
Linares, 603; Granada, 719; Guadix, 540; 
Motril, 665; Málaga, 826; Antequera, 639; 
Ronda, 5 8 1 ; Almería, 6 5 1 ; Huércal-Overa, 
^"-'3; Huelva, 507, y Valverde del Camino, 
704. 

Tercera región.—Valencia, 41, 548 ; Valen
cia,-42, 703; Valencia, 43, 793; Já t iba , 779; 
Alcira, 688; Castellón, 887; Vinaroz,^ 620; 
Alicante, 843 ; Alcoy, 804: Orihuela, 8 2 1 ; 
Murcia, 7 4 1 : Cartagena. 617; Lorca, 709; 
Cieza, 870; Albacete, 430; Hellín, 5 0 1 ; Te
ruel, 466, y Aleañiz, 569. 

Cuarta región.—Barcelona, 61, 657; Bar
celona, 62, 634; Barcelona, 63, 904; Mataré , 
500; Tarrasa, 5 9 3 ; Manresa, 817; Villafran
ea de¡ Panados, 420 ; Lérida, 710; Balaguer, 
669; Gerona, 944; Olot, 806; Ta.rragona,' '548, 
y Tortosa, 793. 

Quinta región.—Zaragoza, 74, 560; Zara
goza, 75, 638; Calatayud, 518; Huesca, 4 5 1 ; 
Barbastro, 6 7 1 ; Pamplona , 582; Tafalla, 661 ; 
Logroño, 673, y Soria, 468. 

Sexta región.—Burgos, 793; Miranda, 513; 
Vitoria, 402; San Sebastián, 883 ; Bilbao, 519; 
Durango, 472; Santander . 462; Torrelavega, 
442, y Palencia, 732. 

Séptima región.—León, 633; Astorga, 546; 
Valladolid, 599; Medina del Campo, 496; 
Zamo.ra, 582; Toro, 462; Salamanca, 754; 
Ciudad Rodrigo, 4 6 1 : Oviedo, 480; Pravia, 
247; Gijón, 274, y Cangas de Onís, 221. 

Octava región.—La Coruña, 329; Santiago. 
247; Betanzos, 287; El Ferrol , 204; Orense, 
330; Allariz, 267; Valdeorras, 312; Lugo, 
614; Mondoñedo, 2 8 1 ; Monforte, 299; Ponte
vedra, 224; La Estrada, 281, y Vigo, 283. 

Saleares.—Palma, 5 2 1 ; Inca, 537; Mahón, 
132; Ibiza, 98. 

Canarias.—Tenerife, 166; Orotava, 8 3 ; Las 
Palmas, 193 ; Guía, 1 1 1 ; Santa Cruz de la 
Palma, 59 ; Arrecife, 54 ; Puer to de Cabras, 
53, y San Sebastián, 54. 
Ins t rucciones p a r a la dis t r ibución del cupo. 

Existiendo diferencias notables en la distri-
bucióU del cupo de filas en los pueblos de 
pequeño veciadario,, el Rey ha finnado una 
Real orden disponiendo que las Comisiones 
mixtas distribuyan el cupo de filas asignado 
á cada Caja, entre los Municipios que consti
tuyen la demarcación de las mismas, en la si
guiente f o n n á : 

Empezarán por determinar el número de 
mozos de cada pueblo procedentes de revisión 
y de prór roga que por el número que obtu
vieron en el sorteo deben servir en filas con el 
reemplazo corriente, procediendo después á 
determiflar el número de hombres y fracción 
a p r e d a d a en milésimas Con que cada pueblo 
debe contribuir á formar el cttpo de filas en 
relación con el de hombres que sirven de base 
de cupo. 

Hecho éste se ag rupa rán todos los pueblos 
ó secciones que tengan la misma base de cupo 
y sumados los Cupos de filas parciales, se 
obtendrá el número de hombres y fracción 
decimal que á cada, uno de estos gTUpos co
rresponde. 

A continuación se sumarán los números 
enteros de t*dos los grupos y la diferencia 
entre este número y el Cupo de filas señalado 
á la Caja se determinará aumentando en un 
hombre la suma de los grupos que tengan 
mayor fracción decimal, y si se diera el caso 
de que la fracción más pequeña, que debe ser 
forzada en una unidad, hubiese dos ó más 
grupos que la tuvieran igual, se determinará 
previo sorteo, á cuál de ellos corresponde. 

Determinado de este modo el número de 
hombres que cada grupo de pueblos debe fa-

! cuitar p a r a el cupo de filas, si este número 
fuera divisible por el de pueblos qué constitu
yen el grupo, el cociente indicará el número 
de mozos qué á cada pueblo corresponde; 
pero si quedara un resto, se determinará por 
sorteo entre todos los pueblos que lo consti
tuyen, cuáles deben aumentarse en una uni
dad, p a r a que las sumas de los cupos de filas 
Coincidan con el número que representa el 
cupo de filas asignado al grupo. P a r a mayor 
claridad de los preceptos de esta disposición, 
se une á continuación un formulario al cual 
deberán ajustarse las Comisiones mixtas al 
publicar en los Boletines Oficiales de las pro
vincias la distribución del cupo total de filas 
de reemplazo anual. 

ASCENSOS 

Por Real m-ém c i ímla r de 27 del próximo 
pasado han sido ascendidos á segundos tenien
t e de la escala de reserva retr ibuida Ibs, si-
guient ís sargentos: 

Don Celedonio i?t«giáño Corón, del i í^ imien-
to del Serral lo; D. Pedro Gil Cresipo, del de 
Zaragoza; D. Cayetano Morales Carvajal , Jel 
de Ex t remadura ; J). Gabriel Ruitss.-t Camps, 
del de Menorca; B . Melitóñ Zapata, K,uiz, del 
de La Leal tad; D. Ar turo Gómez Caí!,tíJlo, del 
del Serral lo; D. Í M Í S Pérez Vartó-at, del del 
Serral lo; D. Avelitio Larrocha López, del de 
San Fe rnando ; D. Isidoro Orgaz Gadea, d®! 
dé Mahón; D, Antonio Luque Roataro, del 
de Córdoba; D. Jasé Pas tor Safcas, áel de 
Guadaiá jara ; D. ÁBladéo Teijeiró F e r n á a -

j :iéí¡, del de A n d a l u z a ; X>. Ildefonso Eiiiz EUÍÍ ; , 
I déi de y e r t a r a j D , B a f a e L M a í t í n a F e m á a -

dez, del de Guadalajara 
Muñoz, dei de Ceriñoia; 

I D. Manuel Castro 
D. Conrado Mart ín 

I —Se concede la subvención de 200 pese
tas para gastos de viaje, á la señor i ta J u a n a 
Vallet de Montano, y á los señores D. To
más Bordallo, I). Jesús de J. La,go, D. Ro
dolfo T. Samper y D. Marcelo Ramos , nom
brados por el Gobierno francés, repe t idores 
de español de AuriUax, Garcassonne, Auch y 
Montpell ier; á D. Antonio Soler, repet idor de 
l a ' d e Toulouse, y á las señor i tas Margar i t a 
Rovias, María del P i la r Mart ín , Asunción 
Manzo, Carol ina Real y Meichora de Mena, 

lirigiBle forres í¡mmm 
Telegramas llegados do Londres dan 

cuenta de! t r iunfo obtenido por el ingeniero 
español Sr. Torrea Quevedo, cuyo dirigible, 
s i s tema viga funicular, const ru ido por la i potccarios 6 por luO, i , j ,00. 
casa Astra , de Pa r í s , ha sido probado coa 
briiJante éxito. 

El dirigible fué somet ido rec ien temente 
por la sección naval de) Roya! Hyng Corps 
á un viaje de prueba de seis horas de du
ración. 

La p rueba tuvo lugar en los campos de 
Farnborou.sh , elevándose el dirigible á. la 
una de la m a d r u g a d a del sábado úl t imo. Pa-
3Ó sobre el campamento de Aldersbotfi y á 
una altu,ra de .300 lae t ros tomó la direc

ción de P o r t s m o u t h , donde llagó á las dos y 
media. 

Marchando cont ra la dirección del viento, 
se corrió hacia la isla de Wight , sobre la 
que evolucionó admi rab lemen te , t o m a n d o 
luego rumbo hacia Occidente, para dir igirse 
á Bournemon th , desdo donde cont inuó su 
viaje hacia Weymonth y Por t l and . 

Llegado á esta capital , emprendió su viaje 
de' regreso ai amanecer , l legando á las ocho 
de la m a ñ a n a al punto de par t ida después 
de un recorr ido de 4.'i0 k i lómetros , pa r t e 
de él hecho llevando dirección cont ra r ia á 
la del viento. 

Lázaro, del del In fan t e ; D. Cristino Eodríguez repe t idoras du ran t e el curso de 1912 al 13, 
Romero, del de Saboya; D, Fidel Trujilio M o - | nuevamen te nombradas pa ra el 1913-14, pa-
rcno, del de Sor ia ; D. Cándido Güel Oliver, del! ra las Normales de Garcassonne, Toulouse, 
de Guipúzcoa; D. Florentino Lejarraga Al-lí- ' í^ut de Marsan, Tarbes y Albi, respcct iva-
íuzarra. del de Toledo. | niento. 

Don Valeriano Pérez Muñoz, de! de Isa
bel I I ; D. Victoriano García Azeoita, del do 
La Aibuera; D. Antonio Velasco Crespo, del 
dei Serra l lo ; I) . Benito Guin CueuriiU, de! de 
Ceuta; D. J u a n Pérez Lorenzo, del de Gira-
nada : ü . xllejandró de Arce Valencia, do! de 
Isabel I I ; D. Francisco Rodríguez Escribano, 
del 'de Ex t remadura ; D. Leopoldo Gil Barce-
nilla, de! de.l Rey ; D. Miguel Meiero Blanco, 
del de Toledo; D. Pedro Ciaver Cáceres, de 
la Penitenciaría militar de Mahón; D. J u a n 
Cai'iión Blazquez, de! regimiento de Sor ia ; 
D. Amable Cervino Prieto, del de Guipúzcoa; 
D. J u a n González García, del de Saboya; don 
José Laiglesia Fernández, -del de Almansa: don 
Ricardo López González, del de La Lealtad; 
D. José Barran Lezcano, del de Gerona; don 
Juan Voites Guillamón, de! de Tetuán; don 
Isidoro Morales T'éllez, de! de Almansa; don 
José Ortega Bañón, de la zona de Aücan te : 
I ) . C¡auidio Palmero Labrador, del regimiento 
de Murcia; D. Luciano Núñez Martínez, de! 
de Isabel ¡a Católica; D. Emilio Beneyto Pé
rez, del de! Serra l lo ; D. Bal tasar de Granda 
Lavín, del del Serrallo ; » D . Román Mart ín 
Franco, del de Menorca; D. Z<.;':irías Gracia 
Perruca, del de Saboya; I). José Celli Auba, 
del de Pa lma ; D. Víctor Méndez Márquez do 
la Plata , 'del de Sor ia ; D. José Avüés Gracia, 
de! de Gnadala.jara; D. Francisco Oca Sotes, 
d e l de la Pr incesa ; I) . Casiano García Herrero, 
del de Burgos ; D. Manuel Villanueva Beza, 
del de Pav ía ; D. Andrés Casado García, de! 
de Te tuán ; D. J u a n López Maldonado, del 
de Mahón; D. Eulogio Vera Cabrera, del de 
Las Pa lmas ; D. Francisco Santa Oialla Mi
guel, del de San Marcial ; D. ilntoiiio Rivas 
'Mari , del de Ceriñoia; D. Antonio Valls Me-
néndez. del de Te tuán: D. Rodolfo Guillen 
Amorós, del de Sevilla; D. Rafael Azcárraga 
Willians, del de Isabel I I ; D. Antonio Tizón 
Sánchez, del 'de Pav ía ; D. Antonio Sánchez 
Dueñas, del de Álava; D. Victoriano Gandía 
Ibarzabal , del de I sacaya; D. Emilio Pérez Pa 

lac io , del batallón Cazadores de Barcelona. 

Don Jul ián Cabrero. Gil, de! regimiento de 
Ceriñoia; D. Francisco Rovira Quintana, de! 
de África; D. Antonio Bauza Sancho, del de 
Pa lma ; D. Francisco Díaz Tendero Merchán, 
dei 'de África; D. J u a n Sánchez Medina To
rres, del de Granada ; D. Pedro Cam.panaga 
Olandía, de! de Guipúzcoa; D. .José Conchado 
Ruiz, del de Albnera; D. Jul io Ballestei'os 
Curiel, de! de Zamora ; D. José Ruano Mar
tínez, del de ¡a Leal tad; D. Mart ín Hernández 
Sánchez, 'del del Serral lo; D. Manuel de Pe
dro Fadón, del de Isabel I I ; D. José Rodríguez 
Mangado, del de Melilla; D. Jul iano Quevedo 
Rasilla, de! de Burgos ; D. ,José Torrell Trilles, 
del de Luchana; D. José Gil Torréns, del de 
Luehana : D. César Feijo Sordo, del 'del Rey ; 
D. Francisco Marios Moreno, del del Serra
l lo; D. Rafael Infante García, del de Ext re 
m a d u r a ; D. Siiverio Gambin Rebollar, del de 
Alcántara ; D. Enrique CuUell Freixíes, del de 
Guipúzcoa; D. Andrés Morales Delgado, del 
de África; D. Enrique Palacios J iménez, del 
de Extreai í idura; D. Francisco Sánchez Ra
yón, del dé Saboya; D. Ju l ián Tejero Gi!, del 
de Guadala jara ; D. José García Gómez, del de 
Vizcaya; D. Antonio Méndez Quevedo, del del 
Serral lo; D. Rafael Luna Plaseneia, de! de 
Granada ; D. José Alix Ramírez, del de África. 

• Don Luis Gutiérrez Messa, 'del de Extrema
dura ; D. Cándido Castañeda López Adeba, del 
de San Quint ín; D. 'Constantino Calleja López, 
del del Rey ; D. Pablo Mart ín Téllez, del de 
San Fe rnando ; D, Isidro García Varas , de! 
de Saboya; D. Enrique Chaves Rodríguez, del 
'de Saboya: D. Santiago Tejero Gil, del de Gua
da la ja ra : D. José Barreiro Budiño, dlel de Za
ragoza; D. Avelino Pereda Junque ra , del de 
W a d - R á s ; D. Alfonso Olivas Garijo, de la zo
na de Teruel ; D. José Abad Flores , del re
gimiento de Guadala jara ; D. Sabaceo Torres 
Soto, de las t ropas indígenas de Melilla; don 
José Peña Oñétti, del regimiento de W a d - R á s ; 
D. Aureliano VadiUo Pérez, de la zona de 
Ciudad Rea l ; D. Manuel López Vicente, de las 
tropas indígenas de Melilla. 

BOIiSA DE BILBAO 
Fe lgue ras , 37 ,00; Altos Hornos , 389,50;} 

Res ineras , 98 ,00 ; 'Explos ivos , 255,00. ,j; 
BOIiSA D E P A R Í S " 

Exter ior , 93 ,45 ; F rancés , 88,10; F . C. 
Norte de España , 478 ,00; Al icantes , 4 D 5 , 0 0 ; ¡ ' 
RIot into, 1.999,00; C r é d i t Lyonnais, ' 
1.690,00; Bancos : iNacional de Méjico,;-
682,Ou; Londres y Méjico, 457 ,00 ; Cen t ra l 
Mejicano, 134,09. 

B O S J S A » E L O N B K B S • 

Exter ior , 88,50; Consolidado inglés 2 %" ' 
por 100, 73,50; Alemán 3 por 100, 75 ,00 ; ; 
Ruso 1906 5 por 100, 104 ,25 ; Japonés 1907,' 
96,50; Mejicano 1899 5 por 100, 94,00;] 
Uruguay 3 Vg por 100, 69,Ou. 

BOLSA B E MÉJICO : 
Bancos: Nacional de Méjico, 370 ,00; Li0H.i 

drcs y Méjico, 238 ,00 ; Cent ra l Mej icano, 
70,00. 

BOLSA » E BUENOS AIRES ; 
Banco de la Provincia , 165 ,00 ; Bonos HH 

BOLSA DE C H I L E 1 
Bancos: de Chile, 209,00; Español de ChW 

ie, 137,00. 
^ ^ 0 . ^ . : _ _ 

POB TELEGB.-\FO 

C o n t r a e l d u e l o . 

J A É N 2. 16,45. 
H a llegado el Sr. López Peris, secretario 

general del Comité central ¡de Madrid, de la 
Liga contra el duelo, y uno de ¡os más infa
tigables propagandis tas del antiduelismo. 

E l " g o r d o " en Murcia. 

M U R C I A 2. 

Ayer mañana, á ¡as once, ocurrió un horr i
ble suceso en la cas-a núm. 5, de la calle dei 
Tesoro. 

Eii el ipiso bajo de la mencionada vivienda 
I hay establecida una botería, en cuyo estable-' 
1 cimiento se realizó e! hecho, siendo -los p r o - ' 
i t'i-gonistas Jesús Sánchez Casami'bio, -de 

treinta años de edad, soltero, y su infor tuna
da madre, Aquilina Casarrubio. 

El pjimero, en un acceso de locura, comen-
zó á proferir gritos y á romper cutántos mue
bles encontraba, al paso. 

Su rn.adre se ¡lallaba en una habitación inte
rior, en ¡a que penetró .Jesús, el cual, a l 've r 
la, lejos de apaciguarse con las pala-bras ca
riñosas que le dirigió Aquilina, exas,p-6rós9^, 
extraordinariamente, se abalanzó sobre ella, 
la ar ras t ró liasta la tienda, y una vez allí sacó 
un cuchillo y lo dio tan terrible golpe en el 
cuello, que le produjo la muerte. 

A los gritos que profería Jesús, y á las 
exclamaciones ide terror de la madre, acudió 
¡a doméstica Trifona Conejo Mesa, anoiaiua 
que pr-esta sus servicios en la casa desde ha
ce muchos años, y su hoiTor no tuvo límites 
al prasenoiar el trágico cuadro que queda 
reseñado. 

Trifona quiso acudir en 'a.umüo de su se-'' 
ñora, auncjue ya era tarde -desgraciadamente, E l número 14.707, premiado en p i imer lu

gar en el sorteo de hoy, había sido vendido | pero ' no pudo "ha.cerlo porque eí criminal, es-
en esta población, siendo muchos de aquí los i grimiendo aún el cuchillo, se abalanzó hacia 

.PRIMERA ENSEÑANZA 
P a r a figurar en el curso pe rmanen te de 

Dibujo han sido designados los s iguientes 
m.aestros: 

Doña Carolina Saba ter ü g a r t e , doña P i la r 
d-arcíá del Real , doña Consagración Cendero 
(jarcia, doña Ju l i a Sánchez Barbudo , doña 
María de los Dolores Sariego Valdés, 'doña 
María del Diestro Saleines, doña Sagrar io 
Pérez Tard ío , doña Dolores Nogués Sarda, 
doña Josefa L a r r a g a Bonoro, d o ñ a María 
de los Desamparados L a r r a g a Bonoro, doña 
Dolores García Tapia , doña Purificación No
guera T a r r a g a , doña Enena Beni to León, don 
Antonio Gales Paloma,-, doña Dolores Ca
r r e t e ro Saavedra , doña María Anton ia Mu-
fio2 Ruiz del Castillo, doña Luisa G-arcía Ro
dríguez, doña Mercedes Pol García, D. José 
Xaach i «PicU, doña Encarnac ión Tagüeña 
Ardiol, doña Andrea Mar t ín Ar r ibas , doña 
Purificación Lanón Alarcón, doña Mar ía Mu
ñoz P u e n t e , doña María del C a r m e n Celsián 
P. Villegas, D. Basilio S'ernández Matu te , do
ña P e t r a Los tán dé la Morena, doña Am
paro Gloria Campieh y D. Virgil io Heuso 
Moreno. 

P a r a la designación de estas plazas se han 
tenido e n cuen ta : 

P r imero . Los asp i ran tes que figuraron en 
el curso an ter ior . 

Segundo. Los que no han pedido concre
t a m e n t e beca, no habiendo correspondido á 
n inguno de los qué han solicitado plaza con 
aquélla. 

E n t r e los que pidieron sin beca se ha dado 
preferencia al orden de e n t r a d a con que han 
sido reg i s t r adas sus ins tancias en el Minis
ter io , a lcanzando la ú l t ima de es tas fechas 
la de 4 de Agosto próximo pasado. 

—^Se designan pa ra el desempeño de las 
plazas de d i rec toras de las Escuelas de adul 
tas de Madrid , á las s iguientes m a e s t r a s : 

Doña F lo ren t ina Salgado, doña Teresa 
González, doña . .Esperanza Crespo, doña 
B^rancisca Gil, doña María Alonso, doña Ma
ría del P i l a r García del Real , doña Carolina 
Saba te r , doña Nieves García, doña Teresa 
Muñoyerro , doña Elv i ra López, doña Dolo
res García , doña Regina P. Cavaglión, doña 
Elv i ra Chacón y doña Franc i sca Zúñiga. 

Auxi l ia res : Doña Clotilde Espino, doña 
Elv i ra Pérez , doña Ju l i ana García, doña Bs-
f a r a n z a Lacues ta , doña María del Consuelo 
P o r t e r o , doña J u s t i n a Ruiz Car re ra Urba
no, doña Dolores Sant ius te , doña Isabel 
J . H u e r t a , doña Magda lena P u e r t a , doña 
R a m o n a Arel lano, doña María Luisa Ramos 
de la Vega y doña Zoila Alonso. 

U M V E K S I B A B É S 
E l g rupo de pensionados para es tudiar , 

durante un mes, ea Francia, Bélgica é Italia, 
la organización y funcionamiento de las Aso
ciaciones obreras , lo componen los s iguien
tes : Director , D. Vicente J iménez Vicent, y el 
g rupo lo componen D. Victor iano Navar ro , 
D. Vale r iano Salvador , D. IM^ariano García 
J u a r r o , D, César .Goazález y D. Ignacio La-
b r ó a , , - ' -..-...-...:--.:--„ .^^ 

agraciados con el "gordo" , 
Ocho de los décimos premiados, hállanse 

repartiid'os en pequeñas (participaciones, en 
los pueblos de Molina y Espimardo. 

Movimiento d e buques . 

C A R T A G E N A 2. 17. 
H a n fondeado en este puei-to los buques de 

gueiTa España, Carlos V y Princesa de As
turias. 

Huelgu is tas detenidos. 
B I L B A O 2. 20. 

L a Gua.rdia ciwl ha detenido á cinco huel
guistas de los que tomaron par te en la coli
sión habida en la fábrica de Aurrerá , de Por-
tugalete. Los detenidos ingresaron en la Cár
cel de Valmaseda. 

En la fábrica continúa trabajándose bajo 
el amparo de la Guardia civil. ,,--' 

Aceidentes obre ros , 

CORUÑA 2. 

En una ca,?a que se está construyendo cer
ca de la estación, se ha caído un obrero, que. 
murió instantáneamente. 

En , o t ra casa en construcción de la calle 
de San Nicolás, desprendióse un gancho que 
sujetaba un cajón, en el que bajaban t res 
obreros, y éste ciayó al suelo desde la a l tura 
de un cuarto piso. 

Dos de ellos, José Baleo Martínez y José 
Nodar, resultaron muertos, y el otro, Luis 
Maya, gravísimamente herido, con la undé
cima vértebra dorsal fracturada. 

Todos ellos dejan mujer y varios hijos. 
Cí in i ina l de ten ido . 

•" ^'' S E V I L L A 2. • 
E n Lorca del Rey se ha llevado á cabo 

una importante captura relacionada con el 
crimen de 'Castilleja ide la Cuesta. 

Según los datos conocidos, créese que se 
tn-ata del verdadero autor del asesinato de Ro
sario Olvier. 

Asegúrase que esta detención hará que se 
modifique todo lo actuado hasta ahora. 

U n descar r i l amiento . 

CORUÑA 2. 
En la estación de San Clodio descurriló el 

tren correo, sin que, por fortuna, ocurrieran 
¿•esgraeias personales. 

A consecuencia de est« accidente, ha llega
do á esta capital el t ren correo, con cuatro 
horas y media de retraso. 

Explosión de un mor t e r e t e . 
B A R C E L O N A 2. 

E n el barrio de la Bareeloneta, y en oca
sión de estarse celebrando brillantes festejos, 
al quemarse una colección de fuegos de ar
tificio, hizo explosión un morterete, matando 
á un individuo é hiriendo á cinco personas 
más. 

otizacioiies de, iwsas 
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Fondos públicos. Interior 4 "Jo. 
Serle F, ue 60.0(36 pesetas nominales 

> E, > 25.000 » > 
> D, > IS.-MO » » 
» C, > .5.000 > 
» B, . l.'JOO • 
> A, >• SO» > • 
> G y H, de 100 y 200 ptas. nominls. 

En diferentes serles • . . • 
ídem fin de mes , - • 
ídem fln próximo 
Ámortizable al 5 % * 
ídem 4 % 
Banco Hipotecario de Espaíla, 4/o 
Obligaciones: F. C. V. Ariza, .5 % 
Sociedad de Electricidad Mediodía, 5 . . . 
Electricidad dé Cliamberí, 5 ''/o 
Sociedad G. Azucarera de Espaiía, 4 % • . 
Unión Aleo-) lera Española, 5 "/o ' 
Acciones del Banco dé España 
Ídem Hispáno-Americano 
ídem Hipotecario de España 
ídem de Castilla 
Hetn Españtrl de Crédito 
ídem Central Mejicano 
Ídem Español del Río de la Plata 
Coml)aB(a Arrendataria de Tabacos 
S. G. Azucarera de España. Preferentes 
ídem Ordinarias 
ídem Altos Hornos de Bilbao 
ídem Duro-Felguera 
Unión Alcoliolcra Española, ó" o 
ídem Eesinera Española, 8 "/o 
ídem Española de Explosivos , . 

Ayuntamiento de Madrid. 
Emp. 1863 Obligaciones 100 pesetas 
ídem por resultas 
ídem expropiaciones interior 
ídem Id., en el ensanche 
ídem Deuda y Obras Villa Madrid. • . , . . 

P r o 
c e d e n t e 

79,10 
70,10 
79, IS 
7y,60 
RO.SO 
81,80 
83,S0 
00,00 
00,00 
80,10 
00,00 
98,80 
81,00 
97.60 

106,.=)0 
80.00 
,=j!),00 
78,50 

100,00 
44,'i,O0 
1S6,75 
23,3,00 

05,00 
128,00 
140.00 
428.00 
280.00 
42,30 
12,50 

340,00 
37,00 
Í8,00 

101,00 
256,00 

00,00 
00,00 
00,00 
98,00 
00,00 

De hoy . 

70,30 
7tl,30 
79,3S 
80,00 
81,00 
82,00 
83,00 
00,00 
85,25 
C0,00 
00,00 
99,00 
00,00 
97,73 

000,00 
00,00 
00,00 
00,00 
00,00 

449,00 
000,00 
000,00 

00,00 
126,00 
141,50 
428,00 
289,60 
po,oo 
00,00 

000,00 
37,00 
00,00 

000,00 
256,00 

00,00 
09,00 
fl.í.OO 
P2,.50 
Ü0,08 

ella con ánimo de hacer lo mismo que 8x?a-
baba de hacer con su pobre madre. 

La doméstica salió á la calle pidiendo so
corro, acudiendo en el acto el guardia d e 
Se,5uridad Pedro Ruiz, el cual, ;al ser visto 
por el loco, estuvo á punto de ser también 
víctima de su furia, pues éste le acometió 
con el cuchillo. 

El gua.rdia se defendió con el sable, hasta 
que llegaron el agente D. José idel Pino 37-
otro guardia Uamado Emilio Sánchez. 

Este, i^arai amedrentar al criminal, hizo 
dos disparos al aire, consiguiendo su ob.iét,o, 
pues Jesiís arrojó el a rma al oir los dispa
ros y salió huyendo á la calle, (penetrando e n 
una taberna si tuada en el niím. 16, donde in
tentó hacerse fuerte, amenazando á los que 
le seguían con una navaja de pequeñas di
mensiones. 

Desijués lie no pocos esfuerzos, fué dete
nido y conducido á la Comisaria, y luego al 
Juzgado de guardia. 

E n uno y en otro sitio intentó Jesús acó» 
meter á cuantas personas se enoonirabain e«r= 
ea de 61. 

Al ser interrogado por el juez sobre Io« 
móviles que le im.pulsa.ron al crimen, Jesús 
contestaba con frases completamente ajenaa 
al asunto, demostrando su estado de comple
ta locura. 

El desgraciado, con todas las ipirevision«8 
propias idel caso, fué conducido ayer tarde á 
la Cárcel Modelo, donde será sometido á ob
servación en la enfermería ide dicho estable-
cimiento. 

Además de Trifona, declararon ante el 
juez dos hermanos de Jesús. 

Los tres manifestaron que éste había ob
servado siempre buena conducta, y que era 
muy t rabajador y amante • de los suyos. 

El cadáver de Aquilina fué trasladado ai 
Depósito, donde se le p rac ta rá la autopsia, , 

OTRO LOCO CBÍMIÍÍAL , 
Otro loco, cometió ayer tanáe un hecho pa

recido al reseñado, aunque no tuvo tan la
mentables consecuencias como el anterior. 

El suceso ocurrió en la iportería de la casat, 
núm. 31 de la calle de Almagi-o. 

Hallábase en el poi-tal de dicha oasa la 
por te ra de la misma, l lamada Antonia Te-
jeiro Cabreira. de cuarenta y cinco años, 
cuan-do pasó por !;a. calle Jesús San José de 
la Torre, el cual, al ver á Antonia, sacó ua^ 
cuchillo y comenzó á darle puñaladas á la 
infeliz. 

A los gritos lanzados por una M.ja líe A n 
tonia, acudieron dos gua.rdias de Seguridad, 
los que lograron desarmar y detener al agi-e-
sor. 

A.otonia resultó con tres h6íida.s de pronós
tico .reservado, una en el antebrazo izquierdo 
y dos en el dorso de k, mano del mism» 
lado. 

F u é curada en la Casa de Socorro del dis
tr i to. , . 

E l detenido, al ssr registrado en el Juzga-
do de guardia, se le encontró una certifica
ción facultatiiva en la que se hacía constar 
que era demente. _ .̂  

Tiene veintiocho años, es empleado^ y vivía 
con su madre en la calle de Santa Engracia , 
númei'O 41 . 

También ingresó Jesús en la enfermería de 
le Cárcel Modelo. 

4^ — " 

CAMBIOS SOBRE PLAZAS E X T R A N J E R A S 
Par í s , 10i6,15, 1.0, 5, 25 , y 20 ; Londres , 

26,83 y 82 ; Ber l ín , 130,55 y 131,55. 
BOLSA D B BARCELONA 

In te r io r fin de mes, 79 ,55 ; Amort izable 
5 por 100, 99 ,05 ; Nor tes , 1 0 1 , 5 5 ; Al icantes , 
96 ,95 ; Orénses , 28^50;, Andaluces , .6-5,50, 

POR TELEGBAFO 
DE CEUTA ' 

Noticias. 
C E U T A 2. • 

H a llegado el batallón de Alfonso X l l , qtle 
marchará mañana á Tetuán, 

El general Menacho ha revistado la . ewa-
pañía de Intendencia, recién llegada de Me
lilla. 

Siguen presentaciones de moros p a r * ygg^ 
mar " m í a s " . 

E l servicio de coches públicos de Ceuta i 
Tetuán, sigue sin novedad. 

Con los soldados de cuota se forma.rán dos 
compañías, que harán el servicio de guarni
ción de esta plaza. 
E l coniaRdaiite González Pola . S i u r á á o n e s . 

151 genera l Mar ina , 
C E U T A 2. 15,2§>. 

E l Comandante Sr. González Pola, Cha. d i o 
trasladado desde el hospital á su catsa. ÜK© 
de estos días marchará pa ra restablecerse áe 
su herida. \ ^̂  

El alto comisario ha reeibiáo ea íiuiáim-" 
«ia á ios kaiMleños de Beni-M-'Sala, a u e vi . 
nieron á, la g laza pana jgeife «1 aman. Díjói" 

alealde.de
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les que admitiría la sumisión que los citados 
kabilefíos han ofrecido á España. 

Después de almorzar con. el general Gar
cía Menacho, el general Marina subió á un 
automóvil, qué .par t ió con dirección á Tetuán, 

TEI/EGRAaiA O F I C I A I J 

T E T Ü A N 2. 

Comandante en jefe al ministro de la Gue
rra : 

" E s t a mañana, 'para revistar posiciones y 
saludar a! batallón del regimiento del Rey, 
he recorrido en automóvil carretera Tetuán á 
Ceuta, conferenciando con genera!, quien eu-
ccrntré en Condesa. 

En Ceuta he hablado con pj-esenlados de 
Beni-M'esala, que desean volver á su poblado 
destruido, habiendo accedido con la condición 
que traigan sriS mujeres y niños, pues vivirán 
tranquilos al amparo de nuestras posiciones. 
Así lo harán, y ya en la carretera he encon
trado mujeres, al parecer de dicho poblado, 
que iban para Ceuta. 

En esta vertiente oriental de la sierra, se 
notn. movimiento de aproximación. 

Ltimbién t ra tan de presentarse gente de la 
pa.rte de Biut. 

En la zona de Tetuán á los habitantes de 
Beni-Madan y Beni-H'osmar, se ve tendencia á 
aprosimarse, y bastantes de ellos, en part icu
lar mujeres, vienen al zoco de esta plaza, des
de hace varios días ; pero lo hacen con temor 
ai castigo de la. haj-ka de Ben-Karrich, que lia 
sumentado considerablemente en estos últimos 
días, híiciendo elevar su número á más de 4,000, 
cifra, que creo exagerada. 

Por Anghera, Wad-Rás y Beni-Ider, conti
núan en actitud belicosa acostumbrada, aunque 
no hostilizan nuestras posiciones. 

Sixi más novedad." 

En el Consejo celebrado ayer mañana, 
bajo la, ipresidencia, del Rey—dijo el conde 
de Romanones al recibir á los periodistas— 
esaminé la situación de España ante la polí
tica internacional. 

Hablé de IBÍ; manifestaeionas de la opinión 
«s t ranjera , y muy especialmente del lenguaje 
de la Prensa acerca de la unión común láe E s 
paña y -Franciia y Marruecos. 

Relaté el incidente de Tánger, originado .por 
e¡ contrabando de armas y municiones, y ex
puse las satisfacciones y facilidades dadas por 
Francia. 

Par te de mi discurso fué dedicada á la r u p 
tura ifle relaciones comerciales ent re España 
y Portugal , y el acuerdo de aplicar á la Re
pública vecina el t ra to de nación más favo
recida, en tanto que se llegue á la concertar 
ción de un régimen provisional, base del Tra
tado que en su día han de aprobar las. Cor
tes. 

Proseguí el sucinto esamen de las cues
tiones de actualidad internaeional. t l ab lé del 
Home rule en I r landa y de la oposición que á 
í.sta reforma están hacieii'áo los protestan
tes ; de las elecciones en Italia, del Congi-eso 
socialista, de Jena, haciendo resaltar los acuer
dos en él adoptados y la importancia de las 
conclusiones votadas. Por último, hice un re 
sumen de los incidentes más salientes del con
flicto balkánico, ocurridos durante el vei-ano, 
hasta llegar á la paz de Bucarest. 

De política interior me abstuve de hacer ma
nifestación alguna, limitándome á decir al Rey 
que, habiéndose iniciado por mí un :a¡rmisticio, 
no era procedente que con mis palabras lo 
rompiese. 

Hice resaltar el entusiasmo que se advierte 
en la opinión ,con motivo de la, visita próxima 
de M. Poinearé, lo cual hace presagiiíir muy 
fundadamente que el pueblo español dispen
sará una gran acogida al Presidente francés. 

Di cuenta mny detallada del estado de la 
Hacienda española, poniendo de relieve la im
portancia de algunas cifras que al ser cono
cidas por la opinión disiparán ciertas som
bras proyectadas sobre nuestra situación eco
nómica. 

La reca.uid'dción en el mes último ha supera
do en 4.500.000 pesetas á igual período del 
año anterior. 

pjn los nueve primeros meses del año actual 
el aumento total ha sido de .58 millones. 

Existen en el Banco do España en la cuen
ta del Tesoro nueve millones en p la ta y sesen-
te y ocho y medio millones en o ro ; además, el 
Banco de España tiene sesenta millones en 
plata y diez en Oro, destinados al pago idel 
cupón del 1 de Octubre. 

Has ta el momento actual van satisfechos 
todos los gastos del presupuesto ordinario, así 
como los del' presupuesto de liquidación y 
atenciones extraordinarias. 

P a r a llegar á esté extremo no ha sido ne
cesario recurr ir á medida alguna extraordina
r i a ; han bastaido las cifras consignadas en el 
ipresupuesto y los treinta, tóillones obtenidos 
por La emisión de las obligaciones del Te
soro. 

Por tanto, la. Deuda nacional sólo ha aumen-
t..5.-io en éstos treinta millones. 

Y, flnahnetttcí, porque no faltase nada, en 
mi discurso hablé de los temporales y de las 
lluvias que, después de una sequía prolongada 
ha x'enido á beneficiar los campos y favorecer 
las faenas agrícolas de Otoño. 

EJ Sr. Alba. 

Mejorado de la indisposición que anteayer 
le retuvo en su domicilio, ayer asistió á su 
despacho oficial el señor ministro de la Gober
nación. 

Sobro el J'egíameiito. 
Preguntado el Sr. Alba por la petición que 

hacen ios secretarios de Ayuntamiento, de fjue 
se ponga en vigor el reglamento de 1905, 
constituyendo el C'uorpo de secretarios y otor
gándoles determinadas atribuciones, ba cou-
testado el Sr. Alba que cuando llegó al Mi
nisterio so encontró el reglamento detenido, 
y lo pasó á la Dirección de Adjninistración 
local, la cual ha informado favorablemente, 
y que en la actualidad el reglamento se halla 
en el Consejo de Estado, esperando que el 
alto C!uerpo consulti^'o lo devolverá defltro 
de breve plazo. 

Visi tas. 
Ayer conferenciaron con' el ministro, •don 

Melquíades Alvarez y Aura Boronat. 

l ia amnis t ía . 
El jefe del Gobierno, contra lo que espe

raban de su carácter algunos solietiadores. 
no se muestra mu_y pr¡3ip.icio á otorgar la am
nistía que pe pide p a r a los presos por deli
tos de los llamados políticos y sociales, fun
dándose en que ya son muchas las anniistías 
que van concedidas. 

No obstante, y por la índole del asunto, el 
conde de Rom.anones lo Uevairá á Consejo de 
ministros para que allí recaiga acuerdo sobre 
lo que deba hacerse. 

lios fiisiíleíites. 
P a r a el día 12 del mes actual está anun

ciada la reunión qu.e en el domicilio del se
ñor García Pr ie to han de celebrar los ex mi
nistros qup siguen la disidencia iJel señor mar
ques de .Alhucemas. 

t a .i.pertura de las Cámaras . 

El (pTesident:e del Congi-eso, Sr. Villanue-
va, ya mejorado de 'la enfermedad que le ha 
retenido en cama, visitó ayer tarde al conde 
de Romanones, con quien celebró una larga 
conferencia t ra tando, en ella, de la situación 
en que se encuentra la política y láel estado 
de cosas maintenido dentro de la familia li
beral, á pesar de los buenos deseos de paz y 
unión que animan a l -Gobierno, conviniendo 
en que es preciso ir á las Cortes ciianto an
tes, y fijando el día, 26 del mes actual para la 
reaper tura del Parlamento. 

El Sr. Villanueva, una vez que conferen
ció con el coKirle de Romanones, se trasladó al 
Congreso, donde estuvo trabajando algún 
rato. 

UCESOS^ 
SlJMxlBIO D E I J BL-i 2 

Presidencia.—Real decreto disponiendo se 
publiquen en esto periódico oficial y en los 
Boletines Oficdalen de las provincias las lis
tas, las variantes que los ministerios proponen 
en la relación dé artículos ó productos pres
crita por la ley de 1,4 de Febrero de 1907 
par?a la protección á la producción nacional. 

Gracia y Justicia,.—Real decreto declaran-
tio jubilado con los lionores de presidente de 
Sala del Tribunal Supremo á ' D . Miguel Ló
pez de Sá. magistrado del mismo Tribunal. 

—Oti'o nombrando magistrado del Tribunal 
Suprem_o á D. I'i-aneisco do Paula Mifsut y 
Macón, ipresidcnío de la .Audiencia terri torial 
de Madrid. 

—Á)\TO promo^"iendo á la plaza, ¡ríe presi
dente de la Audiencia territorial de Madrid 
á D. -Inan Toledo y Vicente, fiscal del mismo 
Tribunal. 

—Otro ídem id. de fiscal de la Audiencia 
territorial de M,a.ÍTÍd á D. Luis Rubio y Con-
treras. magistrado del mismo Tribunal . 

—Otro nombrando magistra,do de la Au
diencia terri torial do Madrid á. D, Abelanlo 
Marroquín y Ortega, presidente de Sala de 
la de Valencia. 

—Otro inidultando á IVXanuel Azcona Gu
tiérrez do la pena, de seis meses de prisió'i 
correccional qi..e le fue impuesta en causa por 
delito de daños, 

Marina:—Rea! decreto disponiendo conti-
Fiúe en el destino de ayudante de campo de 
R. M. el Rey (q, D, g.) el vicealmirante de 
la ArmaTa D, R.3fael Rodríguez de "^^era y 

I l í cdi'íguez. 
Fomento.—Real decreto nombrando presi-

der.to del Consejo de Obras públicas á don 
Mariano Carderera y Ponzáii, inspector ge
nera! del Cuerpo de Ingenieros de Caminos, 
Canales y Puertos, presidente de Sección de 
dicho Consejo. 

Gobernación.—Real orden disponiendo que 
todos los Ayuntamientos procedan forzo
samente, antes del día 10 del actual, á decla
rar las vacantes de concejales ordinarias y 
extraordinarias que hayan de ser sometidas á 
la iprósima renovación bienal. 

ÁDMINISTEAOION CENTRAL 

Gobernación.—Inspección general de Sani
dad exterior.—Anunciando haber sido declara
da contaminada de cólera la población de 'Ti r -
novo (Bulgaria) . 

—^Idem líaber sido decla.rados sospechosos, 
de cólera en Rusia los Gobiernos de Kherson 
y Besarabia, el del distrito do Bal ta en el 
Gobiei.Tio de .Podolia y el de Dniéper, en el 
Táurida. así como las prefecturas de Nico-
Laieff, Odessa, y Rostoff sobre el Don. 

MERCADOS .JfACIOXAL.ES 

Ganados y carnes.—Madrid. Ija Unión, co
t iza: vacas, de 79 á 80 reales ai-roba canal 
(1,72 á 1,74 peseta.s k i lo) ; cebones, á 78 
(1,70); ganado mediano, á 70 y 72 (1.52 y 
3,57); carneros, á 1,55 y 1,58 pesetas ki lo; 
ovejas, á 1,40. 

Los abastecedores, cotizan: toros, á 76 rea
les arroba canal (1,65 pesetas k i lo) ; vacas, 
á 78 (1,70): cebones, á 7 8 ; ganado mediano, 
á 70 (1,52); ovejas, á 1,40 k i lo ; carneros, á 
1,70. 

Precios generales pa,ra ma tade ro : carne
ros, á 1.55; ovejas, á 1,43; terneras y lecha
les, de Cas t i l l a rá lOO,:-110 y 125 reaíes a.rro-
.ba; asturjanas, & 85, 95 v 105; montañesas, 
á 90, 95 y 100; gallegas, 'á 75, 80 y 84; leo
nesas, á 80, 85 y 90, v lechales á 2 pesetas 
kilo, 

Se\'illa. Gran animación en la fer ia : sólo 
el /primer d.ía entraron 55,500 cabezas d-s ga
nado. Los bueyes se han vendido 'á 1,500 y 
1,800 reales; los mulos, á 3.000. y en gana
do de cerda, los primales se cotizan á 20 
y 25 duros. 

CáefSoba. Vacas, á 1.600 reales; bnej^es, de 
1.50Í á 1.900: novillos de tres años, de 
1.300 á 1.500; beceiTos. de 600 'á 700: cerdos, 
âo 90 á 9 5 : lechones, de 80 á. 100: caballos, 

de 2.500 á 3,000; mulos, de, 5.400 á 5.600. 

AróTalo.—Mercado de granos . 

Cotización del detall, el 30 de Sepiieinhre 
de 1914. 

Trigo, 49 reales las 94 libras castellanas; 
centeno, 37 ídem las 90 id.; cebada. 30 y 31 
ídem la fanega; algarrobas, 36 y 37 ídem la 
ídem; calcúlase la entrada de trigo en 1.200 
fanegas ; ídem 'de cebada, 700 ídem; ídem, 
de centeno, 100 ídem; ídem de algarrobas, 
500 ídem. 

Tendencias del mercado, sostenida. 
Temporal, do lluvias. 
Operaciones en par t idas . Re operaron al

gunos vagones 4 49 y medio reales las 94 
libi-as. 

Sus chocolates y cafés son los más pre
feridos por todos. Costanilla Angeles, 15. 

Loco en acción. 
José Avila Gut iérrez , domicil iado en la 

calis del Amparo , núm. 5 4, prendió fuego 
á var ias ropas de su casa en un a t aque de 
ena.]enación menta l . 

Los vecinos,, que es tán a la rmados , han de
nunc iado el hecho al gobernador civil pa ra 
que recluya al demente . 

Accidente del t i 'abajo. 
E s t a n d o en la calle de Vir ia to cargando 

unos sacos de a r e n a en un carro , cayóse al 
s u t l o el obrero i j regorio Cabanas García, 
de veint icinco años, causándose una lesión 
en la cabeza, de la que fué curado en la 
Casa de Socorro del dis t r i to de Chamber í , 
donde calificaron, su her ida de pronóstico 
reservado . 

Por disposición facul tat iva pasó el lesio
nado á su domicil io, calle de Francisco San
tos, núm. 2 ( G u i n d a l e r a ) . 

Al lanamiento (2e morada . 
En el núm. 12 de la costanilla de los 

Angeles , domicilio de D. .José Es teban y 
Eivas , Se p resen ta ron hace a lgunos días los 
r ecaudadores del impues to de inqui l inato, y 
en vista de que los dueños del cuar to no 
se ha l laban presentes , desa tá ronse en de-
nu,estos con t ra ellos, en presencia de la 
cr iada. 

Algunos días después, p resen tá ronse nue
vamen te , sin m a n d a m i e n t o a lguno, y no obs-
tan t3 ha l ia r se ausen tes los dueños, procedie
ron á la tasación de los muebles que allí 
habla . 

Pos t e r io rmen te recibió la por te ra una no
tificación de que se habían vendido en pú
blica subas ta los muebles da dicho cuar to . 

Po r o t ra pa r te , los recaudadores prosi
gu ie ron en sus visitas á dicha casa, pene
t r a n d o v io len tamente y profiriendo amenazas 
S, g r andes voces. '' 

En vista ds esto, el inquil ino ha presen
t ado la cor respondiente denuncia al Juzgado 
de ins t rucción. 

H u r t o de ropas . 
Josefa del Llano Díaz, de sesenta años, 

con domicilio en la calle del Bas te ro , nú 
m e r o . 2 2 , ha denunciado al juez correspon
diente que de su domicilio la habían sus t ra í 
do siete sábanas , que g u a r d a b a en un baúl , 
y var ias p rendas más , sospechando que los 
a u t o r e s del h u r t o h a y a n sido unos conveci
nos suyos l lamados Manuel H e r r e r a García 
y Carol ina Aguado Cadenas . ' 

Accidente grave . 
E s t a n d o t r a b a j a n d o en los tal leres gene

ra les de ^carpintería de la estación del Me
diodía el obrero Joaqu ín García Quejido, de 
c incuenta y nueve años, produjese casual
men te una lesión en la mano izquierda, al pi
l lárse la u n a m á q u i n a de l ab ra r madera . 

Asist ido por el servicio san i ta r io de la es
tación, aprec iá ronle una her ida contusa con 
f rac tu ra de los cua t ro ú l t imos dedos de la 
c i tada mano , de pronóstico grave . 

E l he r ido pasó al Hospi ta l provincial , don
de ingresó. 

OTICIAS 
Centro de Enseñanza . 

La par roqu ia de San Sebast ián, que es una 
de las que más t r aba j an en esta corte por la 
obra social, ha creado en la calle del León, 
25, un centro de enseñanza del hogar , en 
donde las jóvenes de todas clases sociales 
pueden adqui r i r conoeim.ientos teóricos y 
práct icos en los quehaceres domésticos. 

Las ma te r i a s que se cursan en este cent ro 
son: Econom.ía social y doméstica. Higiene, 
Pedagogía, Educación ma te rna l , Puer icu l tu 
ra, iVIedicina usual . Contabil idad de la casa, 
E,eiigión y mora l . Cocina, compra y repos
ter ía , Lavado, p lanchado y repaso de la ropa 
blanca, Corte y confección de toda clase 
de p rendas de vestir , sombreros , abrigos, la
boras, etc.. Limpieza higiénica de las habi 
taciones y de los muebles, ropas, encajes, 
guan tes , pieles, etc., etc. 

Además de estas enseñanzas , l a s ' a l u m n a s 
rec 'ben una esmerada educación, a l t amen
te cr is t iana. 

La dirección está confiada, bajo la inme
diata inspección del señor cura , á la seño
r i ta de Sagredo, que ha obtenido el t í tulo de 
maes t ra " m e n a g é r e ' , con mención de ho
nor, en la "Ecole Nórmale Menagére de Pa
r í s " . 

La ma t r í cu la está ab ie r ta todos los días 
laborables , de dos á cinco de la ta rde . Los 
precios son sumamen te módicos para ^as 
clases pudientes y en te ramente gra tu i tos pa
ra las prole tar ias , siendo para éstas las ho
ras de clase ds nueve á doce y de dos á cin
co, todos los domingos y días festivos, y para 
aquéllas , en local dist into, todos los días, á 
las mismas horas . 

En el Centro se facilitan prospectos y 
cuantos detalles se soliciten, León, 25, se
gundo, derecha. 

El ve rdadero t r a t a m i e n t o de las enferme
dades de La, F ie l es el NUEVO COMPUES-

TO ABSE^TICALi Con su uso 

hemos visto c u r a r r ad i ca lmen te var ios casos 
de dern ia t i t í s exfolit iva genera l izada . 

Oposiciones, 

En los exámenes reanudados el día 1 del 
actual, correspondientes al pr imer ejercicio 
de oposición, sólo se presentó un opositor, 
que no pudo ser aprobado. 

Los ejercicios se han aplazado nuevamente 
hasta el día lí). 

Pe r sona l de CoiTeos. 

Traslados.—Han sido trasladaidos los fun
cionarios siguientes: 

Jefe de Negociado de pr imera clase, don 
José María .Talón y López Menchero, de 
Pamplona á la Inspección general. 

Jefes de Negociado de tercera clase.—Don 
Adrián Hernández Cerezo, de Bilbao á Pam
plona; D. Francisco Alvarez Romauros, ¡de 
Valladolid á la Central. 

Oficial cuarto, D. Pedro Luis Rué Soler, 
de Córdoba á Posadas. 

Oficiales quintos, D . ' J lanue l Alzamora 
Pas tor , de Barcelona á Zaragoza; D. Castor 
Meruéndano Diéguez, de Oviedo á Barcelo
na.; D. Venancio Armesto García, de Corü-
ñ a á Orense; D. Virgilio Arteaga Guillen, d© 
Albacete á Oviedo; D. José Alfaro Cillero, 
de Hoj-os á Almansa; D. Saúl GaUar Gar
cía, de Almansiai á Cói'doba; D. Joaquín Plaza 
Martín, de Córdoba á Albacete. 

Nombramientos.—Últimamente se han hecho 
los siguientes: 

Ingeniero mecánico de la Dirección gene
ral, D. Nicolás García Velarde;" delineante, 
D. Alvaro Aguado ; snbinspectx)r de ¡a déci
ma región, el jefe de Neg:ocíiado de tercera 
clase D. ,José Vidal ; inspector radial, el jefe 
de Negociado de pr imera clase D. José 
María J a l ó n ; iiidministrador principal de 
Pamplona, el jefe de Negociado de tercera 
clase D. Adrián p leniández; jefe del sendcio 
idé m-añana en la Administración Central, el 
jefe de Negociado de tercera oíase D. F r a n -
oiseo Alvarez Romanos. 

FIRMA DEL REY 
o • 

De Hacienda . 
Rea les decretos au tor izando al Delegado 

de Hac ienda de San ta Crus de Teiierife pa ra 
a r r e n d a r un local en Santa Cruz de- las Pa l 
mas y otro en Arrecife, con dest ino á ofici
nas de los Deposi tar ios especiales de Ha
cienda,. 

De Gobernación. 

Jíodificando las condiciones para el con
curso de la plaza de inspector médico de ser
vicios, á las órdenes del inspector genera l de 
Sanidad in ter ior . 

Coneedíendo á D. Manuel M. Salazar , ins-, 
pec to í g e n e r a r de Sanidad exter ior , la Gran 
Cruz de Beneficencia. 

Autor izando p.l gobernador de Salamanca 
pa ra o to rga r cont ra to de a r r e n d a m i e n t o del 
edificio en que h a de ins ta la rse el Gobierno 
civil. 

Concediendo á D. José Pando Gil honores 
de .iefe super ior de Adminis t rac ión civil, 

í dem á D. José de Pablo I tur r ioz . 

Be Gracia y Jns t ie ia . 
Nombrando Maestrescuela de la Catedral 

de Mallorca á D. Miguel Roca Simó. 
í dem Dignidad Tesorero de la Catedral de 

Sevilla, á D. J e rón imo Armar lo Rosado. 
Conmutando por des t ier ro el res to de la 

pena que impuso la Audiencia de Sevilía á 
Gumers indo F e r n á n d e z de Córdoba, por el 
deli to de a t en t ado y lesiones. 

E l min i s t ro h a firmado los s iguientes nom
b r a m i e n t o s : 

N o m b r a n d o ten ien tes fiscales de San Se
bas t ián , á D. E d u a r d o Alfonso P a r d o ; de 
León, á D, Jesús González Grós, y juez de 
Cádiz, á D. Nicolás Tenor io Cerezo. 

EECUISO DESESTIMADO 

Consulta de ojos. Puenca r r a l , 20, dupldo. 

LAS amas frescas que ' toman dia
r i amente Vino ONA, crían más robustos 
los- niños. 

Desde 1 de Octubre se garan t iza una du
ración mín ima de 2,000 horas á toda LAM
PARA Z, IRROMPIBLE, vendida en los Re
frescos Ingleses, Alcalá, 4. GARANTÍA 
VERDAD, puesto que se da ot ra l ámpara 
sí an tes de ese t iempo se fundiera. 

, —̂̂  — -

RELIGIOSAS 

P 0 3 TELÉGRAFO 

VALENCIA 2. 14. 
La Sala de lo cr iminal de esta Audiencia 

ha d ic tado resolución deses t imando el recur 
so de apelación in te rpues to por los conce
ja les republ icanos de este Ayun tamien to , 
Sres, Marco Miranda y Samper, con t ra el 
au to de procesamiento decre tado cont ra 
ellos. 

Como consecuencia del recurso de la Au
diencia, p rosegu i rá su curso el procesamien
to de ambos concejales. 

Día 3 . Viernes .—Santos Cándido, Dioni
sio y compañeros már t i r e s ; Santos Atilano 
y Máxinio, Obispos; San Hesiquio, confesor, 
y San Gerardo, Abad .—La Misa y Oficio di
vino son de San Wenceslao, con rito doble 
y color encarnado. 

San Francisco el Grande (Cuaren ta Ho
r a s ) , — A las ocho, se" expondrá S, D, M,; á 
las diez, Misa mayor, y por la ta rde , á las 
cua t ro y media, solemnes Vísperas, Rosario, 
Completas y Reserva, 

Religiosas de la La t ina .—A las cinco y 
media de la mañana , P r ima y Calenda can
t a d a s ; á las dos y cuar to . Vísperas de San 
Francisco, y á las seis. Maitines, Te Deum y 
Benedictus cantado. 

Iglesia del Sagrado Corazón y San F r a n 
cisco de Bor ja .—Princ ip ia el Ejercicio de 
los nueve Pr imeros Viernes. Por la mañana , 
á las ocho, Misa da Comunión, y por la 
t a rde , á las seis. Bendición, predicando el 
P. José María Torrero . 

Religiosas Bernardas (calle de Isabel la 
Cató l ica) .—Cont inúa la Novena á Nues t ra 
Señora de. los Pel igros , predicando, á las 
diez, D. José María Estrella. 

San F e r m í n de los Navar ros .—ídem la de 
•San 'F ranc i sco de Asís, predicando, á las 
cinco, eí Sr. Suárez P a u r a . En este día, á 
las cuat ro , se can ta rán solemnes Vlsipe-
ras. 

Iglesia Pontificia de San Miguel .—ídem 
la de Santa Fi lomena, predicando, á las seis, 
el P . Calvo. 

Capilla de la V. O. T. de San Franc isco .— 
Ejercicios por la t a rde , á las cuat ro , con 
sermón, que predicará D. Ildefonso Pelayo, 
t e rminando con el Via Crucis. 

Capilla del Santís imo Cristo de San Ginés. 
Ejercicios al anochecer, con sermón. 

Cultos a l Sagrado Corazón de Jesiís. 

Capilla del Santísimo Cristo de la Salud. 
Misa de Comunión para la Guardia de Ho
nor, á las ocho y media, y por la ta rde , á 
las seis, Ejercicios. 

Religiosas Salesas (Santa E n g r a c i a ) . — A 
las nueve. Misa de Comunión para la Guar
dia de Honor , y por la ta rde , á las cuatro . 
Ejercicios con sermón. 

Religiosas Salesas (Velázquez) .—ídem 
ídem, á las ocho, y por la t a rde , á las cinco 
Ejercicios. 

Oratorio del Ol ivar .—ídem id., á las seis 
y á las ocho, y por la t a rde , á las cinco y 
media, predicará el P. Estanis lao G. Obeso. 

San Ildefonso.—Misa de Comunión para 
el Apostolado de la Oración, á las ocho. 

Santa Teresa y Santa Isabel.—ídem. Id., y 
por la ta rde , á las cinco. Ejercicios, con ser
món. 

San Ginés .—ídem Id., á las ocho, y por la 
t a rde , á las cinco, en los Ejercicios, habrá 
sermón. 

Iglesia Pontificia de San Miguel.-—ídem 
ídem, á las ocho. (En este día comenzará la 
devoción de los Nueve Viernes.) 

Góngoras.—A. las ocho y media. Misa de 
Comunión, y por la t a rde , á las cinco. Ejer

cicio de los Nueve pr imeros Viernes, preáli( 
cando D. David Marina. 

Adoración Noc tu rna .—Turno í San Fraií4 
cisco de Asís, . • 

Ejercicios del P r i m e r Viernes. " ' í ' 

Hoy, pr imer viernes de mes, celebra e í 
te rcer M o n a s t e r o de la Visitación (Veláz-i 
ijuez, ' 6 0 ) , sus ejercicios de cos tumbre aj 
Corazón de Jesús . A las ocho. Misa de COJ 
munión genera l , en que se expondrá el S a n í 
tísirno Sacramento , quedando expuesto todd 
el día; á las cinco y media de la t a rde , plá^ 
tica por el reverendo padre José María Ku-i 
bio. 

Solemne novena de las Mercede.». ¡ 

En el ora tor io del Pa t rona to de 'a SagraJ 
da Famil ia se ha celebrado duran te los días 
24 de Sept iembre al 2 de Octubre una so
lemne novena, dedicada á su Excelsa Pro-. 
lec tora . Nues t ra Señora de las Mercs-des. 

Ocuparon ia cá tedra el muy i lustre señoi! 
D. Anastas io Pa rdo , el reverendo padre R a -
monet , el doctor D. Paul ino Corrales, el re-( 
verendo padre Coco y un padre Carmeli ta . ' 

A estos solemnes cultos, duran te los cua-¿ 
Íes Se expuso á S. D. M,, asist ieron nume-i] 
rosos fieles. • 

San tua r io del P e r p e t n o Socorro, í t edentoJ 
r i s tas . Manuel Silvela, 12. Soíeimne Ko- ., 

vena á la U r g e n del Pi lar . 

Dará principio el día 4. Todas las tardes^ 
á las cinco y media, an te S. D. M, m a n i 
fiesto, Estación, Rosario, Letanías can t adas , 
Serm^ón, que predicará el padre Goy; des 
pués el Serm_ón se ha rá la novena rezada á.' 
la Virgen; se dará la Bendición, coul 
el Santís imo, y se t e rmina rá con la Salve 
y despedida á la Virgen ant« su a l ta r . 

La Venerable Comunidad de reverendas? 
madres Capuchinas de la Pur í s ima Concep
ción, ce lebrarán mañana solemnes cultos eDb 
su iglesia (piaza del Conde de Toreno, 2>,| 
consagrados al seráfico Padre San Pranciseoi 
de Asís. 

Por ia mañana , á las ocho, Misa de Co
munión genera l , en la que se expondrá Sa! 
Divina Majestad, que permanecerá expues ta 
todo el día; á las diez, la canta;da con ser.w 
món, que predicará ©1 Sr. D. Carlos P . ZbfJ 
kowski, capellán de la iglesia. ' 

Por la t a rde , á las cinco, se rezará !a Es-^ 
taoión, Santo Rosario, seguirá el Sermón, 
que predicará el muy i lus t re señor doctíHÍ 
D. Gregorio Sancho Pradi l la , lectora! de ia 
Santa Iglesia Catedra l , catedEático del Se-i 
minar io y confesor de la Comunidad. 

Te rmina rá con la reserva y adoración d€{ 
la reliquia. ' . ^ 

(Este periódico se publica con oensiira ecisi 
tica.) " i . 

preferida por cnaiitos la conocen. 

Lspectáciiios para lioy' 
PívíCE.;—A las nueve y cuar to . El mis». 

tico. 
AFOLO.—A las seis, Boihemios.—^A laS 

siete y cuar to . Los cadetes de la Reina ( r e 
e s t r e n o ) . — A las diez y cuar to . La alegría^ 
del amor .—A las once y media. La catedral.. 

CÓMICO.—A las nueve (senci l la ) . La últi< 
ma película.—^A las diez y cuar to (sencilla), ' 
Baldomero Pachón .—A las once y media¿ 
(senci l la) , Alma de Dios. 

ALVAKEZ QUINTER.O.— ( M o d a ) . — A lasj 
seis. E l difunto Toupinél.—^A las nueve, ' 
La azotea.—^A las diez. La chocolater i ta . 

P R I N C I P E AliPONSO Ideal c inema.— 
Teléfono 4.243.—Sección cont inua todos loa 
días.—^Nuevos p rog ramas á • d iar io .—Miér
coles, g ran moda ; jueves , mat inée infanti l 
con regalos. Gran vent i lac ión.—Butaca , 50, 
céntimos. 

Éxi to : "Una confusión horrorosa".; .. ..-—, 
Es t r eno : "La hi ja del agua" . 

BEIVAVENTE.—-De cinco á doce y media, 
sección cont inua de cinematógrafo. 

Todos los días estrenos. 

GRAN VIA (plaza del Cal lao) .—Teléfono, 
4.510.—De cinco y media á doce y media , ' 
sección cont inua con grandiosos estrenos. 

Mañana, atracción universa l : "Los últi-r 
mos días de Pompeya" . 

CIJíEMxA X.—Gran sección de cinemató-, 
grafo de cuat ro y media á doce y media. 

Es t r eno : "Los novios,, (3.000 me t ros^ , 
que se proyectará únicamente viernes y s á 
bado. 

Éxi to: " Í J I duelo de Max (Maj L l n d e r ) , , 
(1.000 me t ro s ) . 

SAt01?í R E G I O . — ( P l a z a de E s p a ñ a ) . — 
Espectáculo de cinematógrafo y a t racc íe-
nes.—Sección cont inua de cirtco á doce y 
inedia .—Jueves mat inées con regalos ,—Mar
tes y viernes, populares ,—Notable cuar te 
to ,—Las más grandes atracciones de la el-, 
nematograf ía y de las var iedades de a t rac 
ción mundial,—-Precios populares . 

Éxito de Palonss , can tan te genérico. 
Debut del famoso dueto cómico español 

Les Romeu, por pr imera vez en Madrid. 

P E T I T P A i A I S (Barqui l lo , 14 ) .—Sec 
ción cont inua de cinematógrafo todos loa 
días, de cinco y media á doce y t res cuar
tos. Es t renos diarios de las mejores ea-, 
sas ext ranjeras . Proyección de ex t raord i - ; 
a a r i a fijeza y claridad. Butaca , 50 cént imos. 

Éxi tos : "210 contra 213, , y "La carga 
de Shedivan,, (2.000 metros . ) 

Lista d@ l&B niímeros premiad^ 
iadrid e! 2 de 

PREMIOS MAYORES 

eia el, sorteo celebrada 
,tufore de 1913 

PREMIOS MAYORES 

NÚIMS, 

14,707 

31,444 
6f5S 

15.68.3 
21.192 

Pesetas. 

100.000 

60.000 
20.000 

1.500 
— 

Poblaciones . Núuis . Pese ta s . Po!>laciones. 

2.413 

1.1.55 
24.506 
17.983 

3.282 

24.357 

28.596 

29.946 
24.909 

22.148 

4.222 

21.17A 

Madrid, Santiago, San
tander y Murcia. 

Ecija. 
Sevilla, Bilbao y Lo

groño. 
Madrid. 
San Sebastián, Tarra

gona y Mérida. 
Barcelona, Valencia y 

Llüohmayor. 
Madrid y Barcelona. 
Madrid. 
Barcelona, Melüla y 

SevUla. 
Bilbao, Oviedo y Val-

maseda. 
Barcelona, Zaragoza y 

Vigo. 
Sevilla, Murcia y Lí

nea. 
Madrid y Barcelona. 
Madrid, Línea y Valla

dolid. 
Barcelona, Valladolid y 

Coruña. 
Sevilla, Bilbao y Bada

joz. 
Palma, J aén y Villaca-

ñas. 
,Éewll&,; Graaáda ^ Mé-

vrida, .^.__ ^ _ 

28.652 
7.341 
7.582 

1.500 Córdoba. 
Madrid y Cádiz. 
Madrid, Avila y 

cia. 
Mur-

PBEMIADOS CON 300 P E S E T A S 

CENTENA 

072 695 909 370 058 249 649 840 .549 346 
364 297 928 413 473 472 775 269 394 702 
105 620 796 565 921 083 405 1'73 365 811 
137 321 439 538 155 584 607 917 781 036 
789 944 632 780 215 980 

MILIiASt 
773 284 031 263 745 215 952 083 128 905 
675 728 944 313 970 280 915 277 410 829 
627 924 130 295 419 464 137 238 635 

775 
427 
584 
213 
464 

tm 

155 
848 

461 231 
834 128 
978 123 
534 091 
540 

, DOS MIL 
164 579 356 815 637 777 627 
252 816 616 508 249 551 895 
075 544 937 335 526 377 108 
546 399 758 340 304 825 376 

I TRES Mili 
8 » •/«. 096 633 618 481 278 853 694 
j - m ííMí 34-3 QZ8 935 014 564 7m 'Md 
184 672 679 327 M 8 126 365 836 918 
249 .435. 655 349 051 .,'- ' -. 

CUATRO MIIi 
670 737 816 299 648 357 756 761 776 512 
359 591 743 931 863 147 477 574 322 519 
964 686 725 458 953 155 897 236 101 271 
822 175 920 916 229 264 366 919 522 

CINCO »IIL 
531 307 448 944 791 957 292 854 123 971 
502 711 497 707 270 988 617 016 584 048 
460 247 499 806 634 181 937 706 873 249 
360 486 036 275 027 775 784 073 050 309 
236 378 374 501 915 '745 294 600 

SEIS Mili 
554 913 820 371 057 808 529 494 448 225 
285 402 753 761 571 874 649 513 364 748 
630 563 357 769 764 179 898 516 223 929 
205 136 152 814 337 204 217 259 847 

SIETE Snij 
203 794 454 013 809 400 998 093 166 697 
425 328 075 855 438 578 560 082 457 447 
880 557 827 725 764 227 937 668 669 926 
685 778 135 174 866 

OCHO Mili 

776 131 559 053 334 144 195 722 998 257 
575 548 319 993 062 795 979 857 823 452 
706 181 887 314 733 071 571 850 870 293 
410 270 781 427 335 878 441 892 163 237 
378 164 097 612 294 

687 747 191 750 f22 631 470 392 367 799 
743 404 496 163 361 636 586 121 463 998 
550 122 323 642 811 092 757 529 915 235 
097 571 972 71ÍÍ »76 209 953 800 129 

BIBZ MIÍJ 
577 679 570 795 fff6 884 476 370 813 698 
185 617 394 649 216 641 973 701 797 752 
198 426 687 829 514 469 009 875 460 678 
549 362 223 220 090 814 800 517 

OMfras MIL 
548 900 861 493 931. 403 233 526 071 516 
581 722 832 075 íS© 856 764 373 993 245 
553 001 136 236 176 563 48S 9€8 469 029 

711 246 805 140 489 049 743 588 687 249 
733 232 812 205 294 311 806 

DOCE Mil, 

713 939 203 732 919 471 727 481 376 612 
371 957 580 665 353 406 331 026 623 051 
838 837 209 630 250 906 316 279 391 214 
784 685 625 486 209 737 594 929 066 115 
828 175 070 669 

TRECE Mili 
454 639 259 566 322 030 028 007 185 293 
226 397 140 050 512 950 082 564 303 345 
152 037 917 854 927 734 763 188 570 535 
183 450 911 719 772 441 740 448 

CATORCE MllJ 
535 044 469 962 878 907 073 367 224 424 
188 070 979 340 850 441 744 679 124 435 
304 900 107 412 838 813 276 004 

QUIífOB Snii 

945 189 052 034 942 953 477 Q69 253 242 
936 285 818 796 141 540 313 491 043 911 
195 687 252 765 005 198 453 263 280 944 
096 306 056 124 900 641 185 690 617 588 
831 675 612 

DIECISEIS Mili 

861 852 911 200 650 784 982 290 373 752 
432 017 930 116 149 413 495 545 906 385 
452 064 646 019 451 558 351 696 405 625 
^ 2 798 437 662 759 915 299 479 220 298 
348 163 

DIECISIETE Mili 
928 888 472 202 668 216 761 476 962 638 
967 831 963 753 108 994 547 946 148 206 
623 971 034 633 194 501 970 512 236 992 
680 511 830 076 981 801 569 369 798 212 
969 744 707 243 565 

DIECIOCHO MIL 
838 881 889 335 909 937 324 283 061 561 
941 917 860 070 474 469 ,269 690 468 587 
027 276 976 914 920 935 165 955 192 450 
910 281 386 812 194 533 755 035 933 818 
658 131 686 858 852 368 379 037 171 542 
623 72Q ..' ^ .̂ 

DIECINUEVE Mil i 

258 106 314 771 203 104 434 790 153 726 
097 852 540 850 664' 148 111 823 693 510 
381 334 396 409 383 880 202 874 214 611 
206 657 610 485 456 151 

VEINTE BUL 
278 743 742 083 165 534 145 769 484 058 
242 300 783 825 526 746 385 747 634 080 
896 649 759 336 567 041 310 281 968 343 
219 600 834 855 714 227 786 893 169 389 
434 927 '799 897 795 325 

VEINTIÚN Mili 
811 237 686 669 319 487 121 728 566 652 
412 371 085 513 259 363 042 406 292 826 
600 692 744 763 109 657 897 143 245 459 
924 206 601 881 754 529 113 389 816 308 

VEINTIDÓS Mili 
456 770 030 666 346 672 669 604 392 070 
689 025 096 656 682 204 844 822 570 528 
776 034 719 355 380 693 593 735 973 660 
704 584 147 597 

• VEINTITRÉS MIL 
398 114 219 073 199 747 786 402 110 832 
888 988 931 634 986 935 508 883 719 678 
060 698 828 308 .519 396 161 389 963 095 
506 120 064 762 853 306 216 273 738 031 
035 484 287 284 

VEINTICUATRO MIL 
234 436 182 018 517 606 515 793 604 550 
757 399 984 549 946 543 779 493 753 187 
503 689 504 837 899 448 886 002 451 958 
978 095 969 903 598 563 926 957 806 345 
573 216 253 773 314 

VEINTICINCO Mili 
949 583 520 964 648 571 791 301 549 923 
877 928 930 979 124 990 709 635 698 401 
221 152 972 106 213 033 952 479 412 850 
101 621 061 711 065 661 341 379 884 481 
418 881 485 139 337 009 021 330 

VEINTISÉIS MIL 
180, 868 410 866, 891.231 ,738 830 205 821 

795 648 108 754 194 320 321 112 681 948 
741 793 602 072 721 297 397 440 887 020 
244 

VEINTISIETE MIL 
403 872 383 216 998 479 541 756 170 175 
557 127 318 633 132 676 695 569 582 334 
668 023 248 824 089 028 331 592 890 474 
603 162 102 374 780 340 441 518 967 507 

VEINTIOCHO MIL 
666 469 703 371 954 576 045 116 276 932 
997 331 629 726 483 334 246 926 225 903: 
353 060 930 575 520 696 243 338 725 047 
860 895 442 165 584 099 511 235 767 822 
340 

VEINTINUEVE MIL 

277 126 254 889 695 011 424 241 581 935 
846 144 794 886 447 032 501 456 780 031 •' 
923 182 617 168 948 654 552 633 727 827 
070 631 903 282 887 560 306 422 069 457 
646 391 446 476 058 351 676 477 175 875 
809 825 425 345 911 216 122 

TREINTA MIL 
794 522 957 402 378 593 788 320 571 ^»-
116 261 550 135 426 301 095 716 740 T?^ 
297 017 420 295 810 329 684 192 530 3'ÍS 
821 841 377 012 588 847 513 267 589 536 
614 649 203 324 390 039 054 76? 

TREINTA Y UN Mi l i 
844 859 077 713 681 982 903 172 434 120 
852 801 118 707 100 592 607 822 627 419 
525 683 876 846 066 813 485 790 717 884 
794 047 753 910 590 653 771 569 257 309 
190 636 611 877 049 208 405 703 5?§ 

T R E I S T A ¥ DOS MIL 
804 067 429 385 720 700 041 654 6S0 wi.e 
874 133 647 462 634 784 556 708 904 529 
611 094 204 660 407 604 251 939 173 Wf 
412 295 588 236 473 864 064 137 833 2'70 
5733 325 'x»,; IMPRENTA, PIZABEO, I* 
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IJXEA 1)13 . BUENOS AIR-ES 
S&rvicio mensual, saliendo de Barcelona el 3, de Málaga el o y de Cádiz el 

1, directamente para Santa Cruz, de Tenerife, Montevideo y Buenos Aires; em
prendiendo el viaje de regreso desde Buenos Aires ei día 1 y de Montevideo 
el 2, directamente para Canarias, Cádiz y Barcelona. Combinación para trans
bordo en Cádiz con los puertos de Galicia y Norte de España. 

I J IVKA D E NEW-YORK, CUBA Y SÍEJICO 
Servicio mensual, saliendo de Genova el 31, de Barcelona el 25, de Mála

ga el 2S y de Oádíz el 30, directamente para New-York, Habana y Veracruz y 
Puerto Méjico. Regreso de Veracruz el 27 y de la Habana el 30 de cada mes, 
directamente para New-York, Cádiz, Barcelona y Genova. Se admite pasaje y 
carga para puertos del Pacífico, con ti'ansbordo en Puerto Méjico, así como 
para Tampico, con transbordo en Veracruz. 

,LINJ3A 'DE CUBA Y IHEJICO 
Servicio mensual á Eabana, Veracruz y Tampico, saliendo de Bilbao el 17, 

de Santander el l'¿, de Gijón el 20 y de Coruña el 21, directamente para Ha
bana, Aí'eracruz y Tam]>ico. Salidas de Tampico el 13. de Veracruz el 16 y de 
Habana el 20 de cada mes, directamente para Coruña y Santander. Se admite 
pasaje y carga para Costalirme y Paclúco, cou transbordo en Habana al va
por de la línea de Venezuela-Colombia. 

Para este servicio rigen re-bajas especiales en pasajes de ida y vuelta y 
también precios coiivencioaaies para camarotes de lujo. 

Í.ÍN1ÍA im VENEZüiíIvA-COLOMBíA 
Servicio mensual, saliendo d>e Barcelona el 10, el 11 de Valencia, el 13 de 

Málaga,, y de Cádiz el 15 de cada mes, directamente para Las Palmas, Santa 
Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la Palma, Puerto Rico, Puerto Plata (facul
tativa). Habana, Puerto Limón y Colón, de donde salea los vapores el 12 de cada 
Kes para Sabanilla, Curacao, Puerto Clabello, La Guayra, etc. Se admite pasaje 
y carga paja Veraci'uz y Tampico, con transbordo en Habana. Combina por e! 
ferrocarril de Panamá con las Compañías de Navegación del Pacífico, para cu
yos puertee admite pasaje y carga con billetes y conocimientos directos. Tam
bién carga para Marac-aibo y Coro, con transbordo en Curacao y para Cumaná, 
Curápano y Trinidad, con transbordo en Puerto Cabello. 

IJJv'EA DE MMPINAS 
Trece viajes anuales, arrancando de Liverpool y iiaoiendo las escalas de 

Coruña, Vigo, Lisboa, Cádiz, Cartagena, Valencia, para salir de Barcelona cada 
cuatro miércoles, ú sea; 8 Enero, 5 Febrero, 5 Marzo, a y 3u Abril, 28 Mayo, 
2ü Junio, 23 .íaüo, 20 Agosto, 17 Septiembre, 15 Octubre, 12 Noviembre y 10 
tWciembre, directamente para Port-Said, Suez, Colombo, Singapore, Ilo-Ilo y 
Manila. Salidas de Manila cada cuatro ma.rtes, ó sea: 28 Enero, 25 B"'ebrerd, 25 
Marzo, 22 Abril, 20 Mayo, 17 Junio, 15 Julio, 12 Agosto, 9 Septiembre, 7 Octu
bre, i Noviembre y 2 y 30 Diciembre, directamente para Singapore, demás es
calas inítei-medias que á la ida hasta Barcelona, prosiguiendo el viaje para Cá
diz, Lisboa, SantaiKiar y Liverpool. Servicio por transbordo para y de los puer
tos de la costa, orieniai de África, de la India, Java, Sumatra, China, .Japón y 
Australia. 

I J I N E A D E FERNANDO POO 
Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 2, de Valencia el 3, de Alicante 

el 4 y de Cádiz el 7, directamente para Tánger, Cásablaaca, Mazagán, Las Pal
mas, Santa Cruz de la Palma y puertos de la costa occidental de África. 

Regreso'de Femando Póo el 5, haciendo las escalassde Canarias y de la Pe
nínsula indicadas en el viaje de ida. 

La «Unión de Damas Españolas» ha publicado en un foUeío la elocuentísima V 
conferencia pronunciada por el insigne orador D. Juan Vázquez de Mella en la v 

iicademia de Jurisprudencia. V 

La conferencia lia sido ampliada por su autor en la parte referente á la Trini- ^ 
dad y en la nota final y cita relativa á la persona de Ferrer Guardia. V 

Este interesante folleto se halla de venta en el kiosco de EL DEBáTE (calle de Alca- *8® 

lá, frente á'la iglesia de Calatravas); ei precio es el de 1,25 pesetas. V 

Robamos á las familias de provincias que llegan á 
Madrid, visiten nuestra Iflsposicióii de Muebles y ob
jetos Decorativos. Los hay de todos los gustos y va
riedad de precios. Si os vais á casar no dudéis un 
momento en alhajar vuestras casis con los cien mil 
objetos que os ofrecemos, á la base de una baratura 
inconcebible. Vedlo y os convenceréis de esta verdad. 

í>Iíkjt¿3,NÍTOS, 35.—S-icuríjal, Beyes, 20. 
Teléfono, 1.S42. 

Madrid 
Pro vinotes. 
Portugal.. 
Extran.jero: 
Cu ion postal 
Xo comprendidas. 

Fias, 

Año. 

12 
18 
25 

40 
60 

6 meses. 

6 
9 

15 

20 
80 

3 messs. 

3 
4,50 
S 

10 
15 

Mes. 

T ,\ R i F A D R P U B L I C I D A D 

Estos vapores*admiten carga en las condiciones más favorables y pasaje
ros, á quienes la Compañía da alojamiento muy cómodo y trato esmerado, come 
ha acreditado "n su dilatado servicio. 

También se admite carga y se expiden pasajes para todos los puertos de; 
mundo, servidos por líneas regulares. 

ha Empresa pu«de asegurar las mercancías que se embarquen en sus bu
ques. 

Para rebajas á familias, precios especiales para camarotes de lujo, rebajas 
en pasajes de ida y vuelta y demás informes que puedan interesar al pasajero, 
dirigirse á las Agencias de la Compañía. 

AVISOS IMPORTANTES.—Rebajas en lou fletes de exporta<íióii.—La Com
pañía hace rebajas de 30 por 100 en los fletes de deter inados artículos, de 
acuerdo con las vigentes disposiciones para el servicio de Comunicaciones ma
rítimas. 

Servicios comei-ciales.—La Sección que de estos Servicios tiene establecida 
la Compañía se encarga de trabajar en ultramar los muestrarios que le seas 
entregados y dé la colocación de los altfculos cuya venta, como ensayo, deseen 
hacer los exportadores. 

García Miistieles 
:: 34, MAYOR, 34 : : 

Sartido especial en toda clase dé artículos 
;: :: :: :: :: para el cuito divino :: :: :: :: :: 

f>ÍDA.NSE CATÁLOGOS Y MUESTRAS 
TELÉFONO 3794. 

A ios propagandistas sociales 
Recomendamos el útilísimo libro intitulado Para fun
dar y dirigir los Süadicatos agrícolas, escrito por el 
experimentado propagandista D. Juan Francisco Co
i-reas.—©OS PESETAS, en casa del autor, Caballero, 
de Gracia, 24, segundo, y en el kiosco de El Debate. 

AN El 
•debilidad y neurastenia, se 
curan con Vino Poísfatado 
Victoria; botella de 750 
gramos. Victoria, 8. 

ABONO magnífico auto
móvil landolet, marca ''Mi
nerva". Garage Bxcelsior, 
Teléfono 3.826. 

LIMOLEÜM 
Saldo, grandes venta

jas. Esteras inmenso sur
tido, imposible más bara
to. Salinas, Carranza, 5. 

^LMCEMESDE L l PUEETA DEL SO! 
Deseando favoi-eeer lo 

darizarse con el espíritu 
chorea, estos Almacenes 
partidas de géneros á pr 
Asociaciones ó partícula 
tos de piedad semejantes 
beneficio en los artículos 

' fin. 15, PUERTA DEL 

s actos de caridad y soii-
cristiano de los bienhe-
lian adquirido gt^aades 

opósito para los Ropeses y 
res que deseen realizar ae-
. Esta casa suprime todo 
destinados á tan benéfico 
SOL, 15 (asquina Alcalá). 

la casa p e más paga 
perlas, brillantes, esmeral
das, oro, plata, encajes y 
objetos antiguos. 

FueMcarra!, 29 
(Frente á Irafaratas.) 

SE AURIBNDxl en el 
Sardinero, Santander, un 
hermoso Hotel, de nueva 
construcción, con 150 ha 
bitaciones. Informarán en 
esta Administración. 

l-S t»% ® ® 

los discursos pronunsíados por ei 

Sr. Vázquez de Mella P. Zacarías Martínez 

D. Alejandro Pidal y Mon D. Ángel Herrera 

en la velada qae orgaiaizó EL DEBATE 

para honrar !a meieaória del Sr. Menésidez 

y Felayo, en ei teatro de la Princesa. 

F»rec lo ; U N A F > E S E : T A , De venta en el Kiosco de 

EL DEBATE, caiíe de Alcalá. 

>íoticias 

Bu la cuarta plana 
> > > plana entera... 
> > » media piaua... 
» « > cuarto plana. . 
» » » octavo plana. . 

> 
, » 

» 

, > 
. > 

Pesatas. 

3 
'2.50 
• • ) 

í,50 
1 
0,40 

765 
400 
210 
10,5 

Los pagos adelantados. 
Cade snuncis satisfará 10 céntimas de impaesta. 

Se admiten esquelas hasta las tres de la madrugada ea la 

Imprenta, CALLE DE PiZARRO, í4. 

R e d a c c i ó a y A d m ó n . ; B a r q u i l l o , 4 y 6. 

IS/T A D R I D 
- - - = = = TEt ÉFONO 365. —APARTADO 466. = = 

FüfjciRRiL 59. mwm 
Llamamos la aten

ción sobre este nue
vo reloj que segura
mente sei-á aprecia
do por todos los que 
sus ocupaciones les 
exige saber la hora 
ñja de noche, lo cual 
se consigue cou ei 
mismo sin necesidad 
de recurrir á ceri
llas,- etc. 

Este uueyo relo.j 
tiene en su esfera y 
manillas una compo-
gioión RADIUiM.— 
Radium, materia mi
neral, descubierter ha 
ce algunos aflos y 
que hoy vale 20 mi
llones el kilo apro-
.YÍin adamen te, y des-
pué.s de muclios es
fuerzos y trabajos se 
ha podido conseguir 
aplicarlo, en ínflma 
cantidad, sobre las 
horas .y manillas, que 
p e r m i t e n ver per
fectamente las hora.? 
de noche. Ver este re
loj en ¡a obscuridad es verdaderamente una maravilla. 
Gram f a c i l i d a d d e l a C a s a á i o s s e ñ o r e a s a c e r 

d o t e s p a r a a d q u i r i r e s t e r e l o j , 
Ptas 

En caja níquel, con buena máquina, garantiza
da, caja moda extraplano 25 

ídem, máquina extra, áncora, rubíes 3-5 
En caja de plata con máquina extra, de áncora, 15 

rubíes, decoración artística ó mate 40 
En 5, 6 y 8 plazos, respectivamente. 

Al cantado se hasa una rsNJa de u i 10 por 100, 
Ss mandan por coirec ssrUicados con auraenia de 1,50 pssaías. 

ü. L.UCA3 IMOS3! B HiüOS 
G I B R A L . X A R 

Agenda marltlnia de correos trasatlánticos 
para Bío Janeiro, Santos, Montevideo, Boenos Aires, Estados Unidla 

de América, Hawaii, etc., ei0. 
Se garantiza la comodidad, limpieza é higiene, alimentos, servicio j-. 

rapidez; cocina española y francesa; luz, timbres, ventiladores y calo»; 
ríferos eléctriC/Os,aparatos de desinfección, camas de hierro, hospital,* 
módico, medicina y alimentos gratis. Para la seguridad y tranqaüdadj 
de los pasajeros, estos buques se encuentran provistos de potentes apa-i 
ratos de telegrafía sin hilos que les permite estar en comunicación c©ii¿ 
la tierra ó buque todo el viaje. ; 

Se contesta la correspondencia á vuelta de correo, y se envían pros-j 
pectos y tarjetas gratis á quien lo sohcite. 

Diríjanse: Apartado nüm. 11. Despachos: Irish Town, núm. 17, ŷ  
Puerta de Tierra, núm. 1. ; 

Dirección telegráfica: «PUMF> GIBRALTÁR i 

20 X 30 j40 X_ 4£ 
'3,50 ptatí. 

50 X «O 

EL FANTÁSTICO 
Í G K A N N O V E D A D J 

Ómnibus á las estaciones 
Por un servicio para una sola familia y un solo do-

'uicüio, hasta seis personas y lOü kilogramo de equi
paje, á las estaciones del >(Oi-tey Mediodía ó viceversa, 
fres pesetas. 

A V i 3 O 
Interesa á los que viajan no confundir el despacho 

que tiene establecido esta Casa en la calle de .alcalá, 
íuinu 18, Sr. Garreaste, con el despacho de las Compa
ñías, por encontrarse grandes ventajas en e¡ servicio. 

A v i s o s : A lca l á , 18 .—Teléfoso 3.283. 

PUBLICACIÓN DE 

i DE ri.\ 

1 BRÜCH, 

".4CCION 

LA OFICIIíA DB TRABAJO | 

S O C I A L P O P U L A R". | 

49, Apartado 273.—- B A B C E L O N A | 

Wm\ ? [JIMS iiiilE 
ministrariáií 

y [oiitabíiitiad por Lili iWmi I imim, \. i 
Doctor en Derecho, Licenciado en Filosofía y 
Letras y Profesor de Estudios Superiores d e 
Deusto (BiiDao)..—2.» edición, notablemente au
mentada.—tJu volumen de más de 400 páginas, 
4 pesetas en rústica.—Para los socios de la 
'Acción Social Popular' , 3 ptas., dirigiéndose á 
la Oficina de Trabajo (Bruch, 49, Aparta/do 273. 

Barcelona)^ 

1,.50 ptas. '3,50 ptas. 4,50 ptas. 
Remitiendo una fotogra

fía, acompañada de su im
porte por el GIRO POS
TAL, «entrego el trabajo en 
breve plazo.—Los envíos á 
provincias aumentan 0,50 
pesetas de certificado. 

Fotografía J. 3ÍEXA. 
Cruií, 19. 

PAKA BlíKÍVOS l?.fPBK-
SOS y SELLOS CAUCHO 
Encomioiida, 20, dui>Iíca-
do;—-Apartado 171 Ma

drid. 

miim mimm 
POR BOJí JUAN 
LAGÜÍA LLITBKA 

DE VENTA EN EL KIOSCO de "EL B2BATE" 3 ^ e 

iJEis míi[ 
ó SÓDICO CALCINADO tm 
A. COIPEL. Recomendadas} 
en la gota, reumatismo, ea-j 
crófulas, tumores, arterios-! 
clerosis y djversos humore&j 
•le la sangre. Regula/dor del! 

corazón y depurativo duradero é inofensivo por estar! 
calcinado previamente en yoduro y keratinizadas lagí 
grajeas. Son agradables de tomar. Precio, 4 pesetas.—4 
Farmacia de A. Coipel.-—Barciulllo, 1, Madrid. 

W iíGiiiO PGiaiO 

ANUNCIOS BREVES Y ECONÓMICOS ; 
Dentro de esta Sección publicaremos anancios cnya extensióil no sea Stt« 

perior á 30 palabras. Sn precio es el de 3 céntimos palabra. 
En esta Sección tendrá cabida la Bolsa del Trabajo, que será gratníW 

para las demanfias de trabajo si los annncios no son de mí& de 10 palabras* 
pagando cada dos palabras que excedan de este número 5 céntimos, siem», 
pre que los misraios interesados den persomalmeníe la orden de pablicidaí^ 
en esta Administración. 

¥E^TAS 
SK VENDE solar 12.000. „ „ , , „„ 

pies fachada carretera; "g-"o- Valverde, i 8 . 
nueva Altos Hipódromo 
'Mahudes) .\lfar. 

SBSfORA católica, cede| POBTLAK» "Rezóla",: 
hermoso gabinete á caba- i marca Ancora Garantiza

mos la superior calidad.. 
Precios en competencia. 
Hijos de J. M. Rezóla, Sáni 

1 

?mk EL eULTO i 
IMÁGENES, Pasos, Be

lenes, campanas; pídanse 
catálogos. Secundlno Ca
sas. Riera de San Juan, 
VA, segundo, Barcelona. 

%T:NOS y vermouths, ex- i 
pórtanse á todos los paí-i 
ses. Mayuer, Plá y Sugra-Í 
ües, Keus (Tarragona). ' 

Sebastián. 

EXPORTADOR de vi 
nos, aguardientes y Íleo 
res. Luis C. Cordón. Je-; Málaga. 
rez de la ^''rontera. 

VINOS, cognac, ójén^ 
ron, con medallas de oro,̂  
Adolfo de Torres ó hijo^ 

AMPLIACIONES foto-

L.\ MAS ANTIGU.A DE MADRID 
PRECIOS SIN COMPETENCIA PARA 

ANUNCIO^, RECLAMOS, NOTI-
C Í A S , E S Q U E L A S Y A Í N I V B R -

SARÍOS 

Anuncios en Vallas, Telones, Tranvías; re
parta de Impresos y Muestras, y Colección de 
carteles en todas las provincias de Espááa. 

ESPECIAL PARA ASUiVCIOS 
EN TODOS LOS PERIÓDICOS 

PÍDANSE TARIFAS Y PRESUPUESTOS, 
:: :: QUE SE ENVÍAN GRATIS : : ;: 

OPÍCT:NAS: 

prcmtinciadia en la Semana 

í: Social de Pampioíta :: 

Acreditados talleres úú eso^itor 

Imágenes, Altares y toda clase de Ciirpintería re
ligiosa. Actividad demostrada en ios múltiples en
cargos, debido al numeroso é instruido personal. 

í*ara la cosTesponcttincia, 

¥I€EMTE TEMA, escultor. VALENCIA 

por e! reverendo padre 

FR. PEDRO GERáRD 

^irl t 'oEBAÍE' Precio; una pesel 

£SPECÍFSGOS 
J U G O puro de carne dei^a, sólida en construcción 

buey asociado á la hemo-'y sencilla en mecanismo, 
globina. Reconstituyente^No comprar otra sin antes 
enérgico. I nd i spensable; ^«r la "Urania", preferi-
para combatir la anemia, I''I* * todas. Agente gene 

MAQüi-1-j de escribir!gráficas, parecido exacto^ 
Urania". La más perfec- de tamaño casi natural.; 

Sociedad Kermes, Ramblaí 
de Santa Mónica, 9, prí.< 
mero, segundo, BarcelGna^ 

neurastenia 
colores pálidos, 
general; Agentes genera-
\e.s: Bascaus y Salinas. 
'Jlaús, 111, Barcelona. 

tuberculosis,! i'2'í- J- Rovira, Barcelona, 
debilidad 

Bifsa del trabajo 

£MS£8ANZA 
C O £i ÍjJ G I O Católico 

Francés de Juana de Ar
co; primera segunda ense
ñanza; incorporado al Ins
tituto del Cardería! Cisne-
ros; dirigido por acredita
dos sacerdotes profeso
res franceses, españoles, 
ingleses, alemanes; espe
cial para practicar cons
tantemente clásico fran
cés, igual que en Francia, 
así como inglés, alemán, 
estudiando al mismo tiem
po bachillerato 

cog^ía^'^fmSíS^^^^^^^ECESITAN TRABAJO 
miado con . medalla de 
oro. Fabricado por los Re
ligiosos Carmelitas del De
sierto, de Las Palmas. Be-
nicasim (Castellón). 

efOVBjV, maestro supe
rior, desea lecciones ó fern-: 
p!eo. Carmen, 16. (167): 

SKS-QKA viuda, de ,4S:; 
años, desea servir á sacer-; 
dote ó caballero formal.' 
Olivar, 15, tercero, aúma-! 
ro 6. : 

AUTOMOVIMSTAS. Ac
cesorios, reparación, gara
ge. Sociedad Excelsior. Al-
varez de Baena, 5. „ 

-—7Í5—„ s r-^- C O J f T A B t E , horasJ 
.x.<,Ob finos de todas; ofrécese. Paz, 10, princi-' 

clases de R. López de He- pal. E . Murga. (165) 1 
redla y Compañía. Haro. ——-—-—-.—• -I 
Rio.ia. ' va A. señorita, :)rofeso-

ra de francés, solicita co-i 
locación, ó también comoi 

CARBONES minerales 
antracita, cok, se exportanl „. , , ^ ^, 
á precios de mina. Depósi-i'=°P'®*5 J^ocaíiografa Pía. 
to de materias puras para | !Ü!L^!Zl_£ l .^ ! •"•'" 

español. ^ abonos, de riqueza garan-| _ SAOiSflDOTE ; gradúa 
También Academia dei tizada. Santa Ciara, 26,1 do. con mucha práctica, da¿ 
idiomas para adultos. Di-: Zamora. |lecciones de primera y se-' 
-pptoi- i^pnprai- Mr l'abbp!—iT—"ÍÍ-J^T;;;—-, 1gunda enseñanza á domlci-, 
.eetoi general. Mr. laDDej p^iBRICA de campanas'lio. Razón. Príncipe. 7. 
Vicente Journiae,_8acerdo-|y ^^^^^^^ públicos de los i principal. "̂  ' *!, 
te profesor francés de An- gj_^^g ¿^ Ignacio Monla.i' 
gulema. Barquillo, 21. ' Portal 

toria. 
de Urbina, 

aiAESTRA superior, ca. 
tólica, ofrécese para au-l g f 
xiliar colegio, lecciones ¡ates 
particulai'es ó acompañar 
Genova, 7. 

ittiiipüHPi 
Miii iHKBl 

Camas y toda clase de mobilia-
r ios con grandes ventajas so

bre los demás establecimientos: BOLSvri, 10, 1.° (pro. 
."Simo á Santa Cruz), CASA B-B JESCS. 

Armarios de luna, desde 6,5 pesetas; aparadores, 
deísde 35; sillerías, desde 50; camas con dos colcho
nes, desde 27; sillas, desde 2,50, é inünidad de artícu
los innumerables de detallar. 

Gran exportación á provincias. Embalajes económi
cos. Compra, cambio y alquiler. BOliS.-i., 10, primero. 

V e n t a e n Madrids SATURNINA GA-aCÍA 
S a n B e r s i a r d i a o , 18 (Confítcría)» 

¡Carmen, 18. — Teléfono 123. — MADRID 

KEY de los chooo-
fabricado por la ca

sa "Adolfo García", Osor-
no (Palenoia). Exporta-

PROFESORA8 de Ins- iC'"^^ provincias. 
truceión prima'ria. En eil GlvAJŜ  surtido en baños, 
Convento de Dominicas de i lavabos, vatersclosets, ca-
Huescar, provincia de Gra-!lentadores, etc., etc. Tu
nada, son necesarias una herías para conducción de 

agua. Exportación á pro
vincias. Lacoma Herma
nos. Paseo de San Juan, 
•i4, Barcelona. 

9 Vi ' "^t'VEN diecinueve años^ 
•í. *'i-|empleado en ministerio.: 

buena letra, se ofrece ho^ 
ras tarde, para oficina. Re-i 
ferencias inmejorables. 
Razón: Luisa Peraaada,; 
25. 3." izquierda. 

ó dos profesoras ae Ins
trucción primaria. Las que 
deseen desempeñar el car
go pueden dirigirse á la 
Superiora de dicho Con
vento. FABRICA de cementos 

y cales hidráulicas artifi
ciales. Pedidos á D. José 
Ayala López, La Cañada 
(Ciudad Keal). 

• ACADEMIA, preparato
ria para carreras militares 
de los Hermanos Maristas. 
Tiene completo y compe
tente profesorado militar.} O R A N fundición 
Brillantes resultados en la: campanas ^ fábrica d< 
convocatoria da 1913. Muy i lojes de torre 

de 
re-

Espeoiali-
• dad en yugos metálicos, 
¡ con patente de invención. 
i Casa fundada en 1824. I Faustino Murga Zulueta. 
' Vitoria. 

económica. 
Refugio, 3, Toledo. 

VARIOS ~ 
1^1 JtAQUINA de escri. 

bir "Smith Pr^emier", pre-¡ F A B R A C A de mosaicos 
ferida por cuantos la co-¡ hidráulicos. La Fabril Ma-
nocen, facilita catálogos! laguena, de .José Plidalgo 
gratis. Ofto Streitberger.l Espildosa. Larios, 12, Má-
Apartado, 335, Barcelona.: laga. 

SBJfORA buena edaíltí 
desea servir de doncella 
en casa de poca famíUai' 
ó sacerdote. Jorge Juan» 
nam. 4, panadería, Infor. 
marán. 

SEÑORA portusaesa, 
católica y joven, ofrécese' 
para dama de compañía* 
nna de gobierno, para ni
ños 6 costura. Escribir Ma-i 
ría Osorio, San Marcos 30„ 
cuarto izquierda. 

PROFESOR católico 
acreditado, se ofrece para-
lecciones bachillerato; en-r 
señanza especial del latín,' 
San Marcos. 22, principal. 

Ofrécese señora de com-
pañla y señorita con bue-' 
na letra, y sabiendo bieg 
Contabilidad, para oficina, 
comercio, 6 cosa análoga. 
Yelázquez, 69, bajo. Filo
mena Villajes. > ' 

COlrOCACíON solicita 
señora entendida en todos 
los quehaceres de una ca
sa. Razón: Rafael Calvo, 
3, y Lagasca, 14, patio, B. ' 

FOLLETÍN DE EL DEBATE (109) 

CARLOS DICKENS 

—Sí, señor y señores del Jurado—res
pondió mistress Cluppins. 

—¿ La habitación de Mr. Pickvrick está 
en el primer piso hacia la calle, no es 
e>;o? : 

—8í, señor. 
— jQué hacíais vos en la habitación de 

fltrás?—preguntó el juez. 
i .\lilord y señores I—exclamó mi-gtre-ss 

('iu|ipins con una agitación interesante—, 
.vo rio puedo engañaros. 

— Hacéis bien, señora—di. jo el p e q u e ñ o 
JUPZ. 

—Allí me encontraba yo sin que lo su
piera mistress Bardell. Yo había salido 
con un pe(jueño cesto para comprar tres 
libras de legumbres, que me costaron dos 
perii(|ues ,v Tiiedio, cuando vi entreabierta 
la puerta de mistress Bardell. Entré, se-
jíor. ¡mra darle los buenos días, subí las 
escaleras de una manera paeífiea y entré 
en la habitación de atrás... 

—i Y escuchasteis?... 
—Sí, señor. 
Mistress Cluppins, después de haber de

clarado sotemnemente que Mr. Pickwick 
se dirigía á mistress Bardell, repitió len
tamente la conversación que nuestros lec
tores conocen ya. Mr. Buzfuz sonrió, sen
tándose, y los jueces tomaron un aire sos
pechoso. 

Mistress Cluppins, habiendo perdido el 
miedo, creyó conveniente hacer una cor
ta disertación sobre sus asuntos domésti
cos. Principió por informar al Tribunal 
dv que era madre de ocho niños y que 
tenía esperanzas de dar otro á Mr. Clup
pins dentro de seis meses. Desgraciad:.,-
mente, en este punto la interrumpió el 
juez con cólera, y á consecuencia de esta 
interrupción, la \drtuosa dama y mis
tress Sander fueron sacadas de la sala y 
escoltadas por Mr. Jackson sin otra fór
mula de proceso. 

—i Nathaniel Winkle!—dijo Mr. Skim-
pin. 

—Presente—respondió Mr. Winkle con 
voz débil; después entró en la tribuna de 
los testigos, y después de haber prestado 
juramento saínelo al juez con gran defe
rencia. 

—No os volváis hacia mí—le dijo agria
mente el juez respondiendo á su saludo—; 
mirad al -Jurado. •, 

Mr. Winkle obedeció al instante esta 
orden y se volvió hacia el punto donde su
ponía que debía estar el Jurado, porque 
en ei estado de confusión en que se en-
couiraba le era imposible ver cosa alguna. 

Mr. Skimpin se ocupó en examinadlo. 
. Ssíe era un joven de cuarenta y dos c 
' fnísrTTtrs. j tres anos, que prometía mu

cho y que estaba muy deseoso de con
fundir mientras le fuera posible á un 
testigo de la parte contraria. 

—Ahora, caballero, ¿ tendréis la bondad 
de decir vuestro nombre al Jurado y á 
los jueces?—dijo Mr. Skimpin inclinán-
(lo,se para escuchar la respuesta y para 
dirigir al mismo tiempo á los jueces una 
mirada que parecía indicar que la afición 
de Mr. Winkle al perjurio podía inducir
le á declarar en nombre distinto del suyo. 

—Winkle—respondió el testigo. 
—¿Cuál es vuestro nombre de bautis

mo, caballero ?—preguntó el juez, colé
rico. 

—Nathaniel. ^ 
—I Daniel 1 
•—Nathaniel, señor... digo, milord. 
—¿Nathaniel Daniel ó Daniel Natha

niel. 
—No, señor; solamente Nathaniel, no 

Daniel. 
—¿Entonces por qué me habéis dicho 

Daniel ? 
—No lo-he dicho, señor. 
—Lo habéis djísW-~e-t«®ís^ ci ju€^ eĉ n 

un austero fruncimiento de cejas—. ¿Có
mo iba yo á escribir Daniel si vos no lo 
hubierais dicho ? 

—Este argumento esddentemente no te
nía réplica. 

—Mr. Winkle es flaco de memoria, mi-
lord—interrumpió Mr. Skimpin lanzando 
una ojeada al Jurado—; pero espero que 
podremos avivársela. 

—Atended—dijo el juez al testigo mi
rándole siniestramente. 

El pobre Mr. Winkle saludó y fingió 
una tranquilidad que estaba muy lejes de 
tener. 

—^Ahora, Mr. Winkle—dijo Mr. Skim
pin^—, escuchadme con atención; ¿sois 
amigo de Mr. Pickwick, sí ó no? 

—^̂ Cónozco á Mr. Pickwick desde hace... 
—Caballero, no eludáis la cuestión; 

¿sois amigo de Mr. Pickwick, sí ó no? 
—Precisamente iba á deciros... 

. —I Queréis, sí ó no, responder á mi pre
gunta, caballero? 

—Si no respondéis á la pregunta os ha
ré prender, caballero—exclamó el juez mi
rando á Mr. Winkle. 

—Vamos, caballero. ¿ sí ó no ?—repitió 
5ír. Skimpin. 

—Sí lo soy—dijo al fin Mr. Winkle. 
•—i Ah, lo sois! ¿ Y por qué no lo habéis 

dicho' desde ' el principio? ¿Conocéis tal 
vez á mistress Bardell ? 

—No, señor; no la conozco, pero la he 
visto. 

—i Oh, no la conocéis y la habéis visto! 
Ahora tened, la bondad de dfecir al Jurado 
lo que entendéis por esa distinción. 

—Entiendo que no tengo amistad con 
ella, pero que la he VÍ&ÍQ cuando he ido 
á casa de Mr. Pickwick, en la calle de 
Goswell. 

—¿Cuántas veces la habéis visto? 
—I Cuántas veces ? 
—Sí, señor; ¿cuántas veces? Os repe

tiré esta pregunta tantas veces como que
ráis. 

Y el sabio jurisconsulto, después de ha
ber fruncido severamente las cejas, puso 
sus manos' en six cintura y sonrió con 
aire de sospecha. 

Sobre esta pregunta se elevó la ordina
ria controversia en semejantes casos. Pri
mero, Mr. Winkle declaró que le era ab
solutamente imposible declarar cuántas 

veces había visto á mistress Bardell. En
tonces se le preguntó si la había visto 
veinte veces, á lo cual respondió: "algo 
más". Si la había visto cien veces, si po
día jurar que la había visto más de cin
cuenta veces, si no estaba seguro de haber
la visto lo menos sesenta veces, etc., etcé
tera. Después el interrogatorio continuó 
del modo siguiente: 

•—Mr. Winkle, JOS acordáis de haber es
tado en casa de Mr. Pickwick, en el cuar
to de la demandante, una mañana del 
mes de Julio? 

—Sí me acuerdo. 
—¿Os acompañaba en aquella ocasión 

un amigo llamado Tupman y otro llama
do Snodgrass? 

—Sí, señor. 
—¿ Están aquí ? 
—Sí, señor—respondió Mr. Winkle mi

rando con ansiedad al sitio en que se ha
llaban sus amigos. 

—Os ruego, Mr. Winkle, que os ocu
péis de mí más que de vuestros amigos— 
res]»ndió Mr. Skimpin lanzando otra mi
rada expresiva ai Jurado—. Ellos decla
rarán sin tener coasulta ninguna con vos, 
si no la han tenido ya (otra mirada al 
Jurado). Ahora decid al Jurado lo que 
visteis al entrar eu la habitación del de
mandado el día de la cuestión. ¡Vamos, 
queremos saljerlo! 

—Mr. Pick'^ick sostenía á mistress Bar
dell en sus brazos—replicó Mr. Winkle—, 
y la demandante parecía desmayada. 

—¿ Habéis oído al demandado decir al
guna cosa? 

—Le he oído, llamar á mistress Bardell 
buen alma y decirle que se ealinára, ka.-, 
ciéndole ver en qué situación se encon

trarían si alguien Uegaba en aquel mow 
mentó. , 

—Aliora, Mr. Winkle, no tengo más 
que una pregunta que haceros, y os su.̂  
plico que refiordéis la adverteneia de mi-; 
lord. ¿ Queréis. afirmar bajo juramento 
que Mr. Pickwick en esa ocasión no dijo,; 
"querida mistress Bardell, sois una buena 
alma... habituaos á e s t a situación... al
gún día podréis hacerlo aun delante dê  
alguno'' ó cosa parecida? :. 

—Yo... yo no lo he comprendido así—-' 
tlijo Mr. Winkle, admirado de la inge-, 
niosa explicación dada á las pocas pala
bras que había oído-—. Yo estaba en la es-, 
calera y no he podido oir distintamente.. 
La impresión que he conservado es C[ue.., 

—¡ Ah!—interrumpió Mr. Skimpin—'•.. 
Los señores del Jurado no tienen necesi-i 
dad de vuestras impresiones, que me fifu~! 
r o ñ o satisfarán á las personas honrada*' 
y francas. Vos estabais en -la escalera pi 
no visteis indistintamente; pero no qu'á^' 
réis jurar que Mr. Pickwick se sirvió tía 
laá expresiones que acabo de citar. Ya O® 
comprendo. 

—No, no puedo jurarlo—replicó místér,. 
Winkle. 

Mr. Skimpin se sentó con ademán ' ^ 
triunfo. 

Hasta aquí la causa de Mr. Pickwielc 
no había marchado muy felizmente; per* 
como se podía desear aclararla un pooD, 
Mr. Phunky se levantó, á fin de sacar d«s 
Jilr. Winkle algo importante en un contra
examen. 

—^Creo, Mr. Wiíjkle— dijo—, que mis» 
ter Pickwick rio es joven. 

{Se cmünvMá^ 
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